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O presente relatório centra-se nas atividades realizadas durante o estágio, com a duração de 
seis meses, desenvolvido n’oMuseu, Museu Universitário da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto. 
Como complemento às práticas desenvolvidas o relatório faz-se acompanhar de uma breve 
síntese das problemáticas relativas à conservação de uma seleção de documentos gráficos 
contemporâneos, a história do Museu, assim como a apresentação da exposição que decorreu 
no período de estágio e de um caso de estudo.  
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This report focuses on the activities developed during a six months internship at the Museum 
of Fine Arts of the Faculty of Fine Arts of University of Porto.  
As a complement to the work developed, a brief summary of the issues affecting the 
conservation of a selection of contemporary graphic documents in the museums collections is 
done. The report also presents the history of the museum, as well as an exhibition that 
happened during the course of the internship and a case study through the analysis of a piece.  
 
Keywords: contemporary art, graphic documents, conservation, museums collections, 


















Lista de Figuras 
 
 
Figura 1, pormenor de Sta. Luzia, Augusto Canedo, 2008, onde é visível o craquelado do 
verniz. Autoria Inês Oliveira, 2016.......................................................................................... 14 
Figura 2, pormenor de O Último Ano em Mariembad, Francisco Providência, 2011, onde é 
visível as dobras  presentes no papel. Autoria Inês Oliveira, 2016. ........................................ 15 
Figura 3,  pormenor de NON_ As pálpebras batem contra o grande dia masculino do 
pensamento, Manuel Santos Maia, 2010, onde é visível os vincos presentes no suporte. 
Autoria Inês Oliveira, 2016...................................................................................................... 15 
Figura 4, pormenor de Sta. Luzia, Augusto Canedo, 2008, onde são visíveis ondulações no 
suporte. Autoria Inês Oliveira, 2016. ....................................................................................... 16 
Figura 5, pormenor de Largo dos Grilos, Porto, Fernando Lanhas, 2000, onde é visível o 
desgaste do suporte por ação mecânica. Autoria Inês Oliveira, 2016. .................................... 17 
Figura 6,  pormenor do verso de De novo Altamira. Quatro tempos para uma posse (6), 
Joaquim Pinto Vieira, 1974, onde é visível o uso de cola de contacto para aderir o papel ao 
aglomerado de madeira. Autoria Inês Oliveira, 2016. ............................................................. 18 
Figura 7, pormenor do verso de O Último Ano em Mariembad, Francisco Providência, 2011, 
onde é visível o uso de fita-cola para aderir o papel ao aglomerado de madeira. Autoria Inês 
Oliveira, 2016. ......................................................................................................................... 18 
Figura 8, pormenor do verso de De novo Altamira. Quatro tempos para uma posse (6), 
Joaquim Pinto Vieira, 1974, onde são visíveis as manchas provocadas pelo uso de cola. 
Autoria Inês Oliveira, 2016...................................................................................................... 19 
Figura 9, pormenor de Des(d)enhando – Variações em Mim Menor, Dionísio Souto Abreu, 
não datado, onde é visível o amarelecimento da fita-cola de papel. Autoria Inês Oliveira, 
2016.......................................................................................................................................... 19 
Figura 10, pormenor  de Memória das Fragas, Laureano Ribatua, 2006, onde é visível a 
presença de manchas relativas à ferrugem. Autoria Inês Oliveira, 2016. ................................ 20 
Figura 11, pormenor de De novo Altamira. Quatro tempos para uma posse (6), Joaquim 
Pinto Vieira, 1974, onde são visíveis pequenas manchas de foxing. Autoria Inês Oliveira, 
2016.......................................................................................................................................... 21 
Figura 12, pormenor de NON_As pálpebras batem contra o grande dia masculino do 
pensamento, Manuel Santos Maia, 2010, onde são visíveis as manchas de fungos.  Autoria 
Inês Oliveira, 2016. .................................................................................................................. 22 
viii 
 
Figura 13, pormenor de NON_As pálpebras batem contra o grande dia masculino do 
pensamento, Manuel Santos Maia, 2010, onde são visíveis as manchas de gordura provocadas 
pela utilização dos bostiks.  Autoria Inês Oliveira, 2016. ........................................................ 23 
Figura 14, pormenor de Sem Título Atribuído, Elsa César, 1999, onde são visíveis manchas 
de humidade provocadas pela técnica utilizada pela artista. Autoria Inês Oliveira, 2016. ...... 24 
Figura 15,  pormenor  de Sem Título, José Pulido Valente, 1979, onde é visível um rasgo no 
suporte. Autoria Inês Oliveira, 2016. ....................................................................................... 25 
Figura 16, pormenor de O Homem da Loja das Fotocópias, Carla Filipe, 2009, onde é visível 
a transferência da inscrição presente no verso. Autoria Inês Oliveira, 2016. .......................... 26 
Figura 17, Processo de desmontagem: eliminação de tachas do verso da moldura; remoção 
de kapaline; identificação da presença de fitas-colas; eliminação de fitas-colas presentes no 
suporte. ..................................................................................................................................... 37 
Figura 18, Processo de acondicionamento de documentos gráficos: remoção da peça da 
janela em cartão; colocação da peça entre folhas de papel isento de ácido; identificação da 
peça, através do autor e nº de inventário, num autocolante neutro  na margem inferior direita 
do suporte; acondicionamento da peça em gavetas no Gabinete de Desenho. ........................ 38 
Figura 19, montagem da exposição Questões de Conservação – Desenho Contemporâneo da 
Coleção da FBAUP. Autoria Inês Oliveira, 2016.................................................................... 42 
Figura 20, texto introdutório ao segundo núcleo, métodos de produção. Autoria Inês Oliveira, 
2016.......................................................................................................................................... 43 
Figura 21, pormenor da exposição referente ao segundo núcleo, métodos de produção. 
Autoria Inês Oliveira, 2016...................................................................................................... 43 
Figura 22, sala de exposições do Museu durante o  decorrer da exposição Questões de 
Conservação – Desenho Contemporâneo da Coleção da FBAUP. Autoria Inês Oliveira, 2016.
.................................................................................................................................................. 47 
Figura 23, esquema de montagem da peça NON_As pálpebras batem contra o grande dia 
masculino do pensamento de Manuel Santos Maia, 2010. Autoria Inês Oliveira, 2016. ........ 52 
Figura 24, instalação da peça na exposição Questões de Conservação – Desenho 
Contemporâneo da Coleção da FBAUP. Autoria Inês Oliveira, 2016. ................................... 53 
Figura 25, primeira instalação da peça pelo autor Manuel Santos Maia. Autoria 






















































Lista de Tabelas (em anexo) 
 
Tabela 1: Cronograma do Estágio ........................................................................................... 61 
Tabela 2: Identificação das Obras ........................................................................................... 62 
Tabela 3: Exemplo de ficha de inventário manual .................................................................. 64 
Tabela 4: Técnicas e Materiais Constituintes ......................................................................... 65 
Tabela 5: Danos identificados nas peças................................................................................. 69 
Tabela 6: 1ª obra (11-11-2015) ............................................................................................... 73 
Tabela 7: 2ª Obra (23-11-2015) .............................................................................................. 74 
Tabela 8: 3ª Obra (23-11-2015) .............................................................................................. 74 
Tabela 9: 4ª Obra (23-11-2015) .............................................................................................. 75 
Tabela 10: 5ª Obra (23-11-2015) ............................................................................................ 75 
Tabela 11: 6ª Obra (23-11-2015) ............................................................................................ 76 
Tabela 12: 7ª Obra (23-11-2015) ............................................................................................ 77 
Tabela 13: 8ª Obra (24-11-2015) ............................................................................................ 78 
Tabela 14: 9ª Obra (24-11-2015) ............................................................................................ 78 
Tabela 15: 10ª Obra (24-11-2015) .......................................................................................... 79 
Tabela 16: 11ª Obra (24-11-2015) .......................................................................................... 80 
Tabela 17: 12ª Obra (24-11-2015) .......................................................................................... 80 
Tabela 18: 13ª Obra (24-11-2015) .......................................................................................... 81 
Tabela 19: 14ª Obra (24-11-2015) .......................................................................................... 82 
Tabela 20: 14ª Obra (24-11-2015) .......................................................................................... 82 
Tabela 21: 15ª Obra (25-11-2015) .......................................................................................... 83 
Tabela 22: 16ª Obra (25-11-2015) .......................................................................................... 84 
Tabela 23: 17ª Obra (23-11-2015) .......................................................................................... 84 
Tabela 24: 18ª Obra (25-11-2015) .......................................................................................... 85 
Tabela 25: 19ª Obra (25-11-2015) .......................................................................................... 86 
Tabela 26: 20ª Obra (30-11-2015) .......................................................................................... 87 
Tabela 27: 21ª Obra (30-11-2015) .......................................................................................... 87 
Tabela 28: 22ª Obra (30-11-2015) .......................................................................................... 88 
Tabela 29: 23ª Obra (30-11-2015) .......................................................................................... 89 
Tabela 30: 24ª Obra (01-12-2015) .......................................................................................... 90 
Tabela 31 ................................................................................................................................. 90 
Tabela 32 ................................................................................................................................. 91 
xii 
 
Tabela 33 ................................................................................................................................. 92 
Tabela 34 ................................................................................................................................. 93 
Tabela 35 ................................................................................................................................. 93 
Tabela 36 ................................................................................................................................. 94 
Tabela 37 ................................................................................................................................. 95 
Tabela 38: 25ª Obra (01-12-2015) .......................................................................................... 96 
Tabela 39: 26ª Obra (14-12-2015) .......................................................................................... 97 
Tabela 40: 27ª Obra (14-12-2015) .......................................................................................... 97 
Tabela 41: 28ª Obra (14-12-2015) .......................................................................................... 98 
Tabela 42: 29ª Obra (14-12-2015) .......................................................................................... 99 
Tabela 43: 30ª Obra (15-12-2015) .......................................................................................... 99 
Tabela 44: 31ª Obra (15-12-2015) ........................................................................................ 100 
Tabela 45: 32ª Obra (15-12-2015) ........................................................................................ 101 
Tabela 46: 33ª Obra (15-12-2015) ........................................................................................ 101 
Tabela 47: 34ª Obra (15-12-2015) ........................................................................................ 102 
Tabela 48: 35ª Obra (23-11-2015) ........................................................................................ 103 
Tabela 49: 36ª Obra (15-12-2015) ........................................................................................ 103 
Tabela 50: 37ª Obra (23-11-2015) ........................................................................................ 104 
Tabela 51: 38ª Obra (16-12-2015) ........................................................................................ 105 
Tabela 52: 39ª Obra (17-12-2015) ........................................................................................ 105 
Tabela 53: 40ª Obra (17-12-2015) ........................................................................................ 106 
Tabela 54: 41ª Obra (17-12-2015) ........................................................................................ 107 
Tabela 55: 42ª Obra (17-12-2015) ........................................................................................ 108 
Tabela 56: 43ª Obra (17-12-2015) ........................................................................................ 108 
Tabela 57: 44ª Obra (17-12-2015) ........................................................................................ 109 
Tabela 58: 45ª Obra (17-12-2015) ........................................................................................ 110 
Tabela 59: 46ª Obra (17-12-2015) ........................................................................................ 110 
Tabela 60: 47ª Obra (17-12-2015) ........................................................................................ 111 
Tabela 61: 48ª Obra (18-12-2015) ........................................................................................ 112 
Tabela 62: 49ª Obra (18-12-2015) Série de 1-6 .................................................................... 113 
Tabela 63 ............................................................................................................................... 113 
Tabela 64 ............................................................................................................................... 114 
Tabela 65 ............................................................................................................................... 115 
Tabela 66 ............................................................................................................................... 116 
xiii 
 
Tabela 67 ............................................................................................................................... 117 
Tabela 68 ............................................................................................................................... 118 
Tabela 69: 50ª Obra (18-12-2015) ........................................................................................ 119 
Tabela 70: 51ª Obra (18-12-2015) ........................................................................................ 120 













































Abreviaturas, siglas e sinais 
 
FBAUP – Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto 
MEA – Mestrado de Estudos Artísticos 
APBA – Academia Portuense de Belas Artes 
ESBAP – Escola Superior de Belas Artes do Porto 
MNSR – Museu Nacional Soares dos Reis 
FAUP – Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto 
UMAC – University Museums and Collections 
ICOM – International Council of Museums 































































Resumo ...................................................................................................................................... v 
Abstract ..................................................................................................................................... vi 
Lista de Figuras ........................................................................................................................ vii 
Lista de Tabelas (em anexo) ..................................................................................................... xi 
Abreviaturas, siglas e sinais ..................................................................................................... xv 
Introdução .................................................................................................................................. 1 
1. Conservação ........................................................................................................................ 3 
2. O Museu da FBAUP ........................................................................................................... 5 
3. Ações do Estágio ................................................................................................................ 9 
3.1 Identificação e Verificação das Obras ............................................................................ 10 
3.2 Análise e Diagnóstico..................................................................................................... 13 
3.3 Definição de planos de conservação ......................................................................... 27 
4. Questões de Conservação: Exposição no Museu da FBAUP .......................................... 41 
5. Caso de Estudo: NON_As pálpebras batem contra o grande dia masculino do 
pensamento .............................................................................................................................. 49 
Conclusão ................................................................................................................................. 55 
Referências Bibliográficas ....................................................................................................... 57 













O presente relatório é resultado do estágio que decorreu no Museu da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto com duração de seis meses. A opção de estágio surgiu por 
sugestão das professoras doutoras Lúcia Almeida Matos e Joana Teixeira, uma vez 
demonstrado interesse na área da conservação, interesse despoletado durante a frequência da 
unidade curricular de Conservação da Arte Contemporânea. 
O estágio consistiu na realização de várias atividades e aquisição de competências ligadas à 
conservação de uma seleção de documentos gráficos contemporâneos e uma obra em vídeo, 
assim como no apoio logístico e realização de outras atividades necessárias ao bom 
funcionamento do Museu.  
A seleção das cinquentas e três obras, pertencentes ao conjunto de doações do Museu e 
presentes na exposição Cinco Séculos de Desenho na Coleção das Belas Artes (2012)1, teve 
em conta a criação de um conjunto representativo e díspar no que se refere aos suportes, 
materiais gráficos e técnicas de produção, com o objetivo de obter um leque de informações 
mais abrangente no que diz respeito às características da coleção e os estados de conservação 
das peças, com fim de elaborar e aplicar um plano de conservação eficaz para as peças 
selecionadas.  
Com a intenção de contextualizar e apresentar o trabalho desenvolvido no estágio, surge  o 
presente relatório, dividido em cinco capítulos:  
- a Conservação, capítulo que introduz as definições de conservação preventiva e curativa e 
demonstra a importância da sua aplicação nos contextos museológicos e instituições 
artísticas;  
- O Museu da FBAUP, breve exposição da história do “oMuseu” e da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto;  
- Ações do Estágio, capítulo que expõe as atividades planeadas e desenvolvidas durante o 
estágio;  
                                                          
1  A exposição “Cinco Séculos de Desenho”, do XVI ao século XX, integrada nas comemorações do Centenário da 
Universidade do Porto, foi comissariada pelo então diretor da Faculdade, Francisco Laranjo, em conjunto com Ana Paula 
Machado, Laura Castro, Fátima Lambert, Mário Bismarck e Vítor Silva. A mostra contou com a presença de variadas obras 
(mais de trezentas), entre as quais se destacaram peças de Leonardo Da Vinci, Henrique Pousão, Vieira Portuense, Acácio 
Lino, Júlio Resende, Fernando Lanhas, Ângelo de Sousa, José Rodrigues, Siza Vieira, Álvaro Lapa, entre outros. Foi 
dividida em três núcleos distribuídos entre a FBAUP e o Museu Nacional Soares dos Reis: um primeiro e segundo núcleos 
no Museu da Faculdade – desenhos italianos dos séculos XVI e XVII e obras dos séculos XVIII e XIX de artistas 
portuenses, respetivamente; e um o terceiro núcleo, no Museu Nacional Soares dos Reis, constituído por obras doadas 
especialmente para a exposição por artistas contemporâneos com ligação à FBAUP (Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto, 2012). 
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- Questões de Conservação: Exposição no Museu da FBAUP, dá a conhecer a exposição que 
ocorreu durante o período de estágio; 
- Caso de Estudo: a peça NON_As pálpebras bate contra o grande dia masculino do 
pensamento, capítulo que resulta da conversa com o artista Manuel Santos Maia sobre a 
história da peça e o processo criativo. 
A metodologia do estágio seguiu um cronograma (ver anexo, tabela 1) dividido em quatro 
fases: verificação e identificação; análise; definição; e aplicação, para além da participação 
em atividades paralelas mas complementares ao cronograma, como montagem de exposições, 
e consulta de bibliografia específica sobre o tema em questão.  
Salientando a importância da conservação no contexto da salvaguarda de documentos 
gráficos, o estágio permitirá a confrontação direta com as necessidades expressas pelas obras 
e respetivas carcateristicas, assim como outras necessidades relacionadas com a montagem de 
























1. Conservação  
 
A conservação do património artístico e cultural é um campo muito amplo, que tem vindo a 
desenvolver-se com maior importância nas últimas décadas e integra palavras-chaves como: 
documentação, manutenção, conservação e preservação, nas práticas de salvaguarda de 
coleções artísticas e acervos de museus, entre outros.  
O conceito de conservação divide-se em conservação preventiva e conservação curativa de 
acordo com as ações desenvolvidas sobre o acervo ou peças, através da implementação de 
medidas de conservação indiretas e diretas, respetivamente. Neste sentido, a prática da 
conservação torna-se uma atividade obrigatória e imprescindível de forma a evitar uma 
deterioração iminente ou existente, consistindo na ação sobre as causas ou agentes prováveis 
da deterioração, ou consequentemente aplicar-se sobre os efeitos presentes dos mesmos.  
A conservação preventiva tem por objetivo travar ou eliminar os danos causados pelos fatores 
ambientais que rodeiam as obras de arte; enquanto que a conservação curativa atua 
diretamente no objeto com o intuito de travar os processos de degradação e garantir a 
consistência física e estrutural do material e respetiva durabilidade. A ação de conservação 
preventiva foca-se nas causas possíveis do dano, enquanto que a ação da conservação 
curativa  foca-se no tratamento dos efeitos presentes no objeto (González de Ubieta, 2008). 
A preservação deve significar a proteção dos objetos contra a deterioração física que poderá 
ter diversas origens, com processos variáveis e distintas velocidades, dependendo da natureza 
e composição dos objetos, bem como das condições ambientais nas quais se inserem. Para as 
boas práticas de conservação preventiva é imprescindível a elaboração de um plano 
antecipado de atuação, adaptado aos lugares e às coleções a proteger, uma tarefa 
multidisciplinar, com a incorporação de ciências experimentais e métodos científicos 
aplicados durante o processo de tratamento, documentada e precedida de uma extensa análise, 
registo de dados e controlo contínuo dos sucessivos resultados, uma vez que cada intervenção 
é um caso único e diferente, que garante maior respeito pela autenticidade e integridade das 
obras. As ações urgentes supõem uma solução tardia que se aplica sobre os danos que a ação 
preventiva pretendia evitar (González de Ubieta, 2008). 
Proporcionar um ambiente apropriado para os objetos e coleções, decidir as prioridades para 
a preservação dos materiais mais valiosos e a escassez de recursos disponíveis constituem os 
problemas fundamentais da conservação atualmente (González de Ubieta, 2008).  
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Os museus têm como uma das funções fundamentais a preservação dos objetos que detêm nas 
suas coleções de forma a evitar ações mais intrusivas implicadas nas intervenções de 
restauro,2 dando destaque à conservação preventiva através do desenvolvimento de métodos e 
técnicas que atuam eficazmente sobre o meio ambiente e fatores externos garantindo que os 
objetos permaneçam com as suas características originais e integridade física durante largos 
períodos de tempo. 
Os museus, na teoria, têm e cumprem funções básicas: colecionar, conservar, investigar, 
apresentar e interpretar obras. As suas coleções caracterizam-se não apenas pelo tamanho, 
mas também pela diversidade de objetos e materiais que as integram, com diferentes 
requisitos de conservação. Os problemas de conservação têm vindo a crescer 
exponencialmente nos últimos anos, devido ao incremento do número de coleções, de peças 
nas coleções, da sua disparidade e da falta de uma política prática e sistemática de vigilância, 
manuseamento e acondicionamento, carência de técnicos qualificados e a falta de recursos 
(González de Ubieta, 2008). Situação agravada com a utilização de materiais novos ou pouco 
usuais, de materiais já envelhecidos ou, simplesmente, da vasta variedade de objetos, técnicas 
e materiais usados numa só peça, tornando a conservação uma área cada vez mais complexa, 
em que cada tipo de procedimento acarreta as suas próprias particularidades, aumentando a 
responsabilidade e eficácia na salvaguarda do património cultural e artístico. As novas 
tecnologias poderão auxiliar na preservação da imensa quantidade de materiais, objetos e 
coleções, ainda que, provavelmente, nenhum procedimento vá constituir a solução geral para 
resolver essa mesma diversidade de problemas ou impedir a degradação de materiais 
autodestrutivos. 
A conservação é uma manifestação da relação do homem com o que o precede, uma forma de 
representação e materialização do tempo,  uma vez que ao conservar o passado, é 
representado um presente com a possibilidade de ser transmitido, tal e qual a sua integridade, 
às gerações futuras. 
  
                                                          
2 De carácter facultativo, aplica-se sobre um objeto em particular e é destinado a revalorizar o aspeto formal e estético do 
objeto, a fim de facilitar a sua leitura, compreensão e contemplação estética. 
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2. O Museu da FBAUP 
 
O Museu da FBAUP, situado no segundo piso do edifício central da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto, na Avenida Rodrigues de Freitas, é considerado uma 
Coleção e Museu Universitário.3 Esta Coleção de Arte4 adquiriu oficialmente o estatuto de 
Coleção Universitária no ano de 1992, sob a designação de Museu, após a Escola Superior de 
Belas Artes ser integrada na Universidade do Porto, ainda que só tenha tido o seu arranque 
oficial quatro anos mais tarde.  
A história desta Coleção começa com a criação do Museu Portuense de Pinturas e Estampas, 
em 1833, e da Academia Portuense de Belas Artes, em 1836. As duas instituições foram 
instaladas no mesmo edifício, partilhando espaço e direção durante cerca de cem anos, 
promovendo uma relação de complementaridade entre si, com o objetivo principal de 
promover a arte e a formação de novos artistas. Ainda que esta anexação, em 1839, tenha 
estabelecido uma ligação de mais de um século que fora determinante na formação e 
desenvolvimento da coleção da FBAUP, a separação definitiva das duas instituições, em 
1932, incidiu sobre o património artístico da Escola, que foi dividido, refletindo-se nas 
coleções de ambas (Garradas, 2008). 
Para se perceber a história do Museu da FBAUP, é necessário voltar ao ano da criação do 
Museu Portuense de Pinturas e Estampas, atual Museu Nacional Soares dos Reis,  criado a 
mando de D. Pedro IV, na cidade do Porto, em 1833, com o objetivo de recolher os bens 
confiscados dos conventos abandonados e extintos da cidade (Garradas, 2008). Por outro 
lado, a história da Academia começa em 1802 quando o pintor Vieira Portuense designa por 
Academia a Aula de Desenho e Debuxo, que tinha como finalidade apoiar as indústrias da 
cidade do Porto, e em 1836 é criada a Academia Portuense de Belas Artes (APBA), atual 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto. 
Em 1838, ficou determinado que o diretor da Academia e Museu seriam o mesmo, levando a 
que todos os objetos que lhe pertencessem fossem entregues a uma comissão da Academia. 
                                                          
3 O Museu da FBAUP deve ser considerado como uma Coleção Universitária, que foi idealizada e concebida com objetivos 
de ensino e de formação artística, uma vez que não reúne todos os requisitos que são exigidos para ser chamada de museu, já 
que não está aberto ao público - O museu é uma instituição permanente sem fins lucrativos, ao serviço da sociedade e do seu 
desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, conserva, investiga, comunica e expõe o património material e imaterial 
da humanidade e do seu meio envolvente com fins de educação, estudo e deleite (ICOM). Em Portugal devem existir pouco 
mais de cinquenta museus e coleções universitárias, sendo que algumas delas estão na origem de museus, sobretudo de arte. 
Ainda assim, este tema é bastante complexo, já que as coleções e museus universitários portugueses são bastante 
negligenciados no que diz respeito à museologia. 
4 A Coleção da FBAUP é essencialmente constituída por trabalhos de produção artística escolar e doações de artistas que 
estão ou estiveram ligados à Faculdade de alguma forma.  
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Quando ocorreu a anexação5 em 1839, o Museu ainda não tinha tido a sua abertura oficial, 
ocorrendo apenas em meados do ano seguinte (Garradas, 2008). 
Em 1911, dá-se a primeira tentativa de separação do Museu da então designada Escola de 
Belas Artes do Porto6. Além da nova designação da Escola, há também a alteração do nome 
do Museu, para Museu Soares dos Reis7, que contou com uma nova direção. Ainda assim, a 
ligação entre as duas instituições manteve-se e viria a ser reforçada sete anos mais tarde, no 
âmbito de uma reforma de remodelação do ensino artístico, que anexou pedagogicamente o 
Museu à Escola, ficando formalmente dependente do mesmo diretor (Garradas, 2008). 
A tentativa de separação do Museu da Escola concretizou-se finalmente em 1932, com a 
elevação do Museu Soares dos Reis a Museu Nacional, passando para a tutela direta do 
Estado. Um mês depois, é nomeado o seu diretor, Vasco Valente,8 que logo após a sua 
tomada de posse procurou o então diretor da Escola de Belas Artes, José Marques da Silva, 
para procederem a uma seleção das peças da coleção partilhada por ambos, com o objetivo de 
reabrir o Museu, tendo tal sucedido a 11 de abril de 1933, precisamente cem anos após a sua 
criação.  
A Escola de Belas Artes foi instalada na Casa da Família Forbes, edifício do Instituto de 
Comércio do Porto, em 1937, e em 1950 a Escola é elevada a Escola Superior de Belas Artes 
do Porto (ESBAP). Em 1940 o Museu Nacional Soares dos Reis (MNSR) é instalado no 
Palácio dos Carrancas, abrindo oficialmente as portas dois anos mais tarde. Com a criação da 
Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto (FAUP), em 1979, a hipótese de criar 
oficialmente o Museu da Escola é adiada, uma vez que o espólio da escola foi novamente 
dividido. A FAUP terá ficado na posse de todos os trabalhos realizados no curso de 
arquitetura.  
A 12 de Dezembro de 1991, a Escola Superior passa a integrar a Universidade, passando a 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto. A alteração da Escola para Faculdade 
permitiu a criação oficial do Museu, instituído como um serviço da mesma (Garradas, 2008). 
                                                          
5 Esta anexação permitiu à Academia usufruir do espólio e dos espaços do Museu para as atividades de ensino e contribui 
para a continuidade do Museu como instituição de formação e divulgação das belas artes. 
6 Em 1881, as Academias de Belas Artes do País, Lisboa e Porto, foram separadas em Academia e Escola, sendo que a 
última estava destinada ao ensino artístico.  
7 Evocativo de António Soares dos Reis, que fora o primeiro pensionista do Estado em escultura pela Academia Portuense de 
Belas Artes. 
8 Vasco Valente procurou manter uma relação de colaboração entre as duas instituições. Esta relação foi estreitada com a 




O Museu arrancou oficialmente em 1996, e era constituído por uma Coleção que integrava 
objetos de pintura, escultura, gravura e desenho, bem como um espaço para exposições.9  
Atualmente o Museu é membro da UMAC (University Museums and Coleccions)10 e prepara a 
sua candidatura à Rede Portuguesa de Museus11 através do projeto de uma aluna do Mestrado 
de Estudos Artísticos. Esta candidatura poderá ser essencial para que o Museu possa garantir 
futuros financiamentos, bem como reconhecimento nacional ao nível museológico.  
Embora a separação definitiva já se tenha dado há mais de oitenta anos, tanto o MNSR como 
a FBAUP mantêm uma ligação, não só pela história conjunta como também por ambas as 
instituições procurarem continuamente estabelecer parcerias de colaboração, quer ao nível de 
exposições, como foi o caso dos Cinco Séculos de Desenho na Coleção das Belas Artes, 
como no âmbito de publicações, contribuindo desta forma para a história da arte e 


















                                                          
9A Coleção da FBAUP fez-se valer, sobretudo, através da doação, que foi uma das formas de incorporação de obras mais 
utilizada pela instituição, tanto por parte de antigos alunos ou professores, como por particulares. Ainda hoje é a forma mais 
usual de incorporação de novos objetos no espólio da Faculdade. 
10 “O UMAC foi criado em 2001 para salvaguardar e promover um património nacional e internacional muito significativo, 
constituído por numerosas e extraordinárias coleções. O UMAC constitui uma plataforma internacional para a colaboração 
entre estudiosos, investigadores e divulgadores.” Disponível em: http://publicus.culture.hu-berlin.de/umac/ 












3. Ações do Estágio 
 
O presente capítulo expõe as atividades desenvolvidas durante o período de estágio, de 
novembro de 2015 a abril de 2016, centradas nas questões da conservação de uma seleção de 
obras contemporâneas do Museu da FBAUP. O estágio teve como objetivo facultar a 
aquisição de competências ligadas à conservação de cinquenta e três peças pertencentes ao 
espólio de documentos gráficos contemporâneos e um vídeo, além de prover a oportunidade 
de realizar várias atividades em contexto museológico como montagens de exposições, entre 
outras atividades necessárias ao bom funcionamento do Museu.  
A seleção teve como ponto de partida a disparidade de suportes, materiais gráficos e técnicas 
de produção, criando um conjunto representativo, de modo a maximizar a informação obtida 
a partir das características da coleção. Após essa seleção foi definido um cronograma com 
quatro fases complementares entre si, com objetivos específicos garantindo que a adquisição 
de competências fosse alcançada no final de cada uma das fases. 
O correto desenvolvimento das tarefas e atividades delineadas centrou-se na boa organização 
tendo em conta o número de peças a trabalhar e a amplitude de informações a recolher e 
agrupar. Como tal, numa primeira aproximação às obras e respetivos materiais e técnicas, 
procedeu-se à realização de tabelas informativas, revelando-se cruciais no cruzamento de 
dados entre as várias fases.  
Durante o estágio foi igualmente possível participar em atividades para além das definidas 
em cronograma, como é o caso da montagem das exposições Armanda Passos – Bloco de 
Desenhos ESBAP, que decorreu de 21 de novembro a 26 de Janeiro de 2016 na Galeria dos 
Leões, no Porto, e Questões de Conservação – Desenho Contemporâneo da Coleção da 











3.1 Identificação e Verificação das Obras 
 
A primeira fase consistiu na identificação e verificação das obras, fase composta por diversas 
ações como: verificação das fichas técnicas já existentes; identificação e realização de 
pesquisa sobre suportes gráficos e respetivas características, técnicas e materiais utilizados; 
localização das peças nas reservas e eliminação das suas embalagens. 
Este processo foi iniciado através do reconhecimento dos artistas, títulos, materiais 
constituintes e técnicas utilizadas, através da consulta do catálogo da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Coleção das Belas Artes (2012) e das fichas manuais de inventário de 
cada uma das peças (ver anexo: Tabela nº 4: Técnicas e Materiais Constituintes, que 
apresenta claramente as características formais e materiais das peças como o tamanho, o 
material, a técnica e o suporte). Como complemento e confirmação de informação foi 
necessário localizar as fichas técnicas do arquivo do Museu, através do nome do autor e o 
número de inventário.12  
A maioria da informação presente nas fichas manuais de inventário encontrava-se 
incompleta, relativamente à identificação de material, técnica e suporte, quer ao estado de 
conservação, descrição e historial das peças. Foram detetadas situações em que só estava 
identificado um dos itens: ou o suporte, ou a técnica ou o material, e em grande parte dos 
casos a identificação do suporte estava limitado ao grupo sem especificar marcas ou tipos de 
papel, ou era comum identificar as técnicas limitando-a à definição de técnica mista.  
Depois de localizadas todas as fichas, realizada a verificação e cruzamento de informação, foi 
possível concluir que o catálogo possuía alguns erros relativos aos títulos e datas. Além disso, 
através das fotografias, ainda que bastante trabalhadas para integrarem o catálogo, era 
possível ver que a descrição de material, técnica ou suporte, não correspondia, muitas vezes, 
ao que era descrito na ficha técnica.  
Em seguida, foi necessário localizar as peças para posteriormente desembalar os objetos e 
confirmar os materiais constituintes. O desembalar dos objetos consistiu na remoção do 
plástico bolha e fita colas que resguardavam cada uma das peças. 
                                                          
12 O número de inventário corresponde ao ano, tipologia e número atribuído a cada peça que integra a coleção, como por 
exemplo: 13. Des. 1048, ou seja, a peça x deu entrada no espólio do Museu no ano de 2013, é um objeto da coleção de 
desenho e tem o número 1048. 
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Cada obra, uma vez integrada na coleção do Museu, deve indicar na ficha manual a 
localização na reserva.13 Na maioria dos casos esse campo encontrava-se preenchido, com 
exceção de algumas fichas, ou outras fichas que tinham a localização trocada, provocando 
ligeiros atrasos na localização das peças. (ver anexo: Tabela nº 2: Identificação das Obras, 
onde é identificada a localização nas reservas das peças selecionadas). 
Resumidamente, durante a identificação e verificação foram analisados e/ou acrescentados os 
seguintes dados: 
- a autoria, na maioria das peças estava presente a assinatura, quando não presente na frente 
da obra encontravam-se no verso;  
- o nome/título da obra, nas fichas técnicas algumas das peças tinham o título errado ou a 
denominação de “título não atribuído”, não correspondendo à realidade, como por exemplo 
nas obras Lost Memories de Júlio Dolbeth e Paisagem Recortada de Rita Carreira; 
- a época/período de execução, sendo verificado que algumas peças tinham a data incorreta 
nas fichas técnicas, como é o caso de Nastro Preto, de Manuel Dias, e outras obras não 
tinham a indicação de quando foram executadas, quer nas fichas técnicas quer nas próprias 
obras; 
- as técnicas de produção, a maioria das peças não possuía esta informação, ou se existia 
estava mal identificada, garantindo através da análise exaustiva realizada identificar quase 
todas as técnicas aplicadas pelos artistas; contudo em alguns casos, as técnicas só são 
identificáveis com a desmontagem da peça, ou seja, retiradas das molduras em que se 
encontravam, ou entrando em contacto com o artista, situação que sucedeu, por exemplo, 
com a peça de Beatriz Albuquerque;  
- os suportes e elementos/materiais gráficos utilizados, verificando, que tal como sucedeu 
com a análise das técnicas, a maioria dos suportes e elementos/materiais utilizados nas peças 
estavam mal identificados ou incompletos nas fichas técnicas, não sendo possível identificar 
todos os suportes e materiais até as peças serem desmontados;  
- as marcas/inscrições, concluindo que a maioria das peças possuíam inscrições, que por 
norma correspondiam ao título; relativamente às marcas, muitos dos suportes tinham as 
marcas d’água visíveis o que facilitava a distinção do tipo de papel ou marca;  
- as dimensões, foi verificado que todas as obras tinham medidas exatas, com exceção da 
peça NON_As Pálpebras Batem Contra o Grande Dia Masculino do Pensamento de Manuel 
                                                          
13 A Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto possui três reservas, sendo elas: o Gabinete de Desenho e Gravura, 
a Reserva de Pintura e a Reserva de Escultura. Caso as peças estejam acondicionadas em gavetas, como no caso do Gabinete 
de Desenho, os números, da gaveta e da reserva, devem nas figurar nas fichas de inventário manuais.  
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Santos Maia, que na ficha de inventário apresentava dimensões variáveis pelo facto da peça 
ser constituída por vários objetos;  
- a descrição sumária que para cada peça foi feita quase integralmente, uma vez que nas 
fichas de inventário só existia a informação relativa às assinaturas e datas, bem como terem 
sido doadas à FBAUP no âmbito da exposição Cinco Séculos de Desenho na Coleção das 
Belas Artes; 
- o proprietário/origem tendo sido comprovado que raras foram as peças que tinham alguma 
informação sobre o seu historial, até porque a maioria das peças doadas à Faculdade são 
muito recentes.  
 
 
Resultados Obtidos  
Durante a fase de identificação e verificação das obras, houve a aquisição das seguintes 
competências: 
- Capacidade de verificação das fichas técnicas manuais em arquivo e consequente número de 
inventário; 
- Aprofundamento dos conhecimentos ao nível das técnicas, suportes e materiais;  
- Capacidade de cruzamento de dados e correção de informação; 
- Aquisição de conhecimentos básicos na localização de obras nas reservas do Museu; 
- Aquisição de conhecimentos sobre os métodos e materiais usados no processo de 
desembalar das peças; 
- Breve aprendizagem sobre métodos de armazenagem e acondicionamento; 
- Capacidade de adaptação a um novo meio de trabalho; 














3.2 Análise e Diagnóstico 
 
A segunda fase focou-se na análise do estado de conservação das obras, através da realização 
de diagnósticos das peças selecionadas; realização de pesquisa sobre as técnicas e materiais 
presentes nas obras; realização de pesquisa sobre comportamento de suportes. 
A análise e diagnóstico das peças consistiu na realização de um exame detalhado da obra e 
respetivos materiais, do estado de conservação de todos os elementos constituintes e na 
identificação das condições ou fatores externos com repercussões na conservação material.  
O diagnóstico é fundamental para perceber e estabelecer a correta documentação de uma obra 
e definir os corretos métodos e técnicas de conservação. Deve consistir na observação direta, 
registos fotográficos e documentação específica, e sempre que possível ou necessário, no 
recurso a análises de laboratório físico-químicas.  
Depois de analisadas as peças procedeu-se ao preenchimento de novas fichas técnicas 
manuais, elaboradas com base nas que existem no Museu da FBAUP. Ao modelo em vigor 
foram acrescentados dois itens: estado de conservação e historial da peça. Algumas das 
informações que serviram de base a estas novas fichas de inventário – em anexo – foram 
retiradas das antigas fichas técnicas do Museu e do catálogo da exposição.  
 
De seguida são apresentados, por ordem alfabética, os danos identificados nas peças (ver 
tabela nº5 , em anexo): 
 
Amarelecimento  
O amarelecimento é a alteração cromática do suporte que normalmente resulta do processo de 
envelhecimento natural, com influência da acidez, da ação da luz, das alterações químicas e 
da humidade. A presença de amarelecimento do suporte foi identificado em sete obras.  
 
Craquelado  
O craquelado consiste em pequenas fissuras associadas aos materiais e técnicas usados, como 
em camadas pictóricas ou de proteção, devido a trações mecânicas produzidas por fenómenos 
químicos ou físicos. As causas variam entre o envelhecimento natural, a secagem do 
aglutinante ou gretas de contração prematura, provocadas por uma secagem não homogénea 
ou excesso de secativo, movimentações e falta de tensão do suporte. Podem ter diferentes 




Figura 1, pormenor de Sta. 
Luzia, Augusto Canedo, 
2008, onde é visível o 
craquelado do verniz. 









As dobras no papel são leves deformações na superfície do suporte resultado de uma ação 
mecânica, essencialmente ligadas ao mau manuseamento. Em vinte e cinco das obras era 
visível a presença de dobras. 
 
Vincos: 
Os vincos provocam um sulco no papel, tornando-o muito debilitado e frágil na zona onde foi 
produzido, podendo dar origem a rasgões e ruturas de suporte, dificultando a sua correção. 




Figura 2, pormenor de O 
Último Ano em Mariembad, 
Francisco Providência, 
2011, onde é visível as 
dobras  presentes no papel. 
Autoria Inês Oliveira, 2016. 
 
 
Figura 3,  pormenor de 
NON_ As pálpebras 
batem contra o grande dia 
masculino do pensamento, 
Manuel Santos Maia, 
2010, onde é visível os 
vincos presentes no 
suporte. Autoria Inês 














Figura 4, pormenor 
de Sta. Luzia, 
Augusto Canedo, 
2008, onde são 
visíveis ondulações 
no suporte. Autoria 






São alterações do suporte que provocam mudanças da superfície. Podem resultar do incorreto 
emolduramento ou do contacto com humidade. A presença de ondulações no suporte foi 





Desgaste por ação mecânica 
O desgaste por ação mecânica do suporte implica a supressão da camada superior do suporte 
por ação mecânica de agentes abrasivos, como por exemplo borrachas ou contacto com outras 
superfícies mais agressivas. O desgaste por ação mecânica é, assim, fruto do processo de 




Figura 5, pormenor de Largo 
dos Grilos, Porto, Fernando 
Lanhas, 2000, onde é visível o 
desgaste do suporte por ação 









Danos por Emolduramento Incorreto  
 
O emolduramento incorreto, como por exemplo, obras e documentos que se encontram em 
contacto direto com superfícies ácidas como a madeira que transmite acidez à peça ou a 
utilização de colas ou elementos metálicos provoca o aparecimento de degradações. O vidro 
nunca deve entrar em contacto direto com a obra com a possibilidade de existir fixação do 
suporte ou dos elementos gráficos à superfície do vidro. A moldura deve possuir a espessura 
e tamanho necessários tendo em conta as características da peça de forma a evitar 
deformações ou pressões sobre a peça (Ayala & Pascual, 2006). A presença de danos por 




Figura 6,  pormenor do 
verso de De novo Altamira. 
Quatro tempos para uma 
posse (6), Joaquim Pinto 
Vieira, 1974, onde é visível 
o uso de cola de contacto 
para aderir o papel ao 
aglomerado de madeira. 
Autoria Inês Oliveira, 2016. 
 
Figura 7, pormenor do 
verso de O Último Ano em 
Mariembad, Francisco 
Providência, 2011, onde é 
visível o uso de fita-cola 
para aderir o papel ao 
aglomerado de madeira. 










O uso incorreto de colas e fitas-colas inadequadas, não neutras ou isentas de ácido, podem 
causar deteriorações graves, algumas irreversíveis como o aparecimento de manchas no 
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Figura 8, pormenor do verso 
de De novo Altamira. Quatro 
tempos para uma posse (6), 
Joaquim Pinto Vieira, 1974, 
onde são visíveis as manchas 
provocadas pelo uso de cola. 
Autoria Inês Oliveira, 2016. 
Figura 9, pormenor de 
Des(d)enhando – Variações 
em Mim Menor, Dionísio 
Souto Abreu, não datado, 
onde é visível o 
amarelecimento da fita-cola 
de papel. Autoria Inês 
Oliveira, 2016. 
 
suporte. As colas e as colas presentes nas fitas-colas tendem a envelhecer com alguma 
rapidez, sendo absorvidas pelos suportes resultando em mudanças de cor no papel e 
oxidações. É possível verificar a presença de manchas de colas em dezasseis obras. 
 








Figura 10, pormenor  de 
Memória das Fragas, 
Laureano Ribatua, 2006, onde 
é visível a presença de 
manchas relativas à ferrugem. 





As manchas de ferrugem são irreversíveis e a sua origem deve-se, normalmente, ao contacto 
direto com materiais ferrosos (barras metálicas, tachas, grampos, etc). A presença de 







O foxing caracteriza-se pela produção de várias manchas irreversíveis de forma arredondada e 
de cor amarelo-acastanhado no suporte. A origem do dano é desconhecida, ainda que alguns 
investigadores defendam que é um processo de oxidação das impurezas metálicas presentes 
no suporte e outros julguem tratar-se de microrganismos (Ayala & Pascual, 2006). Aparece 
sobretudo em papéis que estão em contacto com materiais e suportes ácidos (ou seja, que não 





Figura 11, pormenor de De 
novo Altamira. Quatro tempos 
para uma posse (6), Joaquim 
Pinto Vieira, 1974, onde são 
visíveis pequenas manchas de 









Os fungos são microrganismos que vivem sobre matérias orgânicas geralmente em ambientes 
escuros e sem ventilação, com condições de humidade e temperaturas médias; caracterizam-
se pela produção de manchas irreversíveis de forma arredondada e de cor acastanhada e 
alimentam-se das substâncias orgânicas do papel; possuem filamentos que tendem à 
acidificação, à fragilidade e debilidade do papel, uma vez que atacam a cadeia molecular da 
celulose e outras substâncias orgânicas que o compõem, provocado manchas variadas, em 
que os ataques mais fortes podem levar ao apodrecimento total do suporte e, 
consequentemente, à sua destruição (Ayala & Pascual, 2006). A presença de fungos no 
suporte foi identificada em nove obras. 
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Figura 12, pormenor de 
NON_As pálpebras 
batem contra o grande 
dia masculino do 
pensamento, Manuel 
Santos Maia, 2010, onde 
são visíveis as manchas 
de fungos.  Autoria Inês 






As manchas de gordura podem ter várias origens desde o manuseamento incorreto e as 
limpezas inadequadas que favorecem a acumulação de substâncias gordurosas, a 
transferência de colas como as presentes nas fitas-colas ou o uso de bostik. A gordura oxida 
com o tempo e provoca o aparecimento de manchas que escurecem o papel, favorecendo o 
ataque biológico e a alteração do suporte, criando um dano irreversível uma vez absorvido 
pelo suporte é dificultando a sua eliminação. Foi possível verificar a presença de manchas de 





Figura 13, pormenor de 
NON_As pálpebras batem 
contra o grande dia 
masculino do pensamento, 
Manuel Santos Maia, 2010, 
onde são visíveis as 
manchas de gordura 
provocadas pela utilização 
dos bostiks.  Autoria Inês 










O contacto direto com a humidade cria uma mancha, que aparece no papel com a penetração 
ou absorção de líquidos ou devido à presença de humidade excessiva, de características 
específicas e facilmente identificáveis pela criação de auréolas com diferentes tonalidades 
relativas ao processo de secagem (Ayala & Pascual, 2006). A presença de humidade foi 




Figura 14, pormenor de 
Sem Título Atribuído, 
Elsa César, 1999, onde 
são visíveis manchas de 
humidade provocadas 
pela técnica utilizada 








As manchas de sujidade poderão ser o resultado da aderência aos suportes que se impregnam 
com a passagem do tempo. Foi possível verificar a presença de manchas de sujidade em 




Os rasgões são ruturas do suporte que se dão por ação mecânica levando à distensão das 
fibras, sem perda de material.  A presença de rasgões foi verificada em nove peças.  
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Figura 15,  pormenor  de Sem 
Título, José Pulido Valente, 
1979, onde é visível um rasgo 








Transferência de informação entre faces 
Existem obras que, ou por fragilidade associada ao suporte ou por força dos componentes dos 
elementos gráficos, como por exemplo utilização de marcados, etc., podem dar origem a 
transferência de informação entre faces, principalmente do verso para a frente da obra. Foi 





Figura 16, pormenor de O 
Homem da Loja das 
Fotocópias, Carla Filipe, 2009, 
onde é visível a transferência 
da inscrição presente no verso. 
Autoria Inês Oliveira, 2016. 
 







Durante a fase da análise e diagnóstico das obras, houve a aquisição das seguintes 
competências: 
- Aquisição e aprofundamento de conhecimentos ao nível das técnicas, suportes e materiais; 
- Capacidade de análise de problemas e identificação de danos presentes nas peças; 
- Capacidade de realização de diagnósticos individuais para cada peça e utilização de 
vocabulário técnico; 
- Capacidade de análise do estado de conservação das obras;  










3.3 Definição de planos de conservação 
 
 
A terceira fase do estágio focou-se na definição de planos de conservação com base nas 
características das obras e nos diagnósticos realizados, sendo objetivo a implementação das 
medidas de conservação preventiva na ultima fase de estágio.  
Na definição de medidas de conservação é necessário ter em conta uma diversidade de fatores 
como as características dos acervos, os recursos disponíveis e as características materiais e 
físicas das obras, posto que «é imprescindível conhecer a natureza do papel e dos materiais 
que o compõem, pois definem as suas características como material, bem como a sua 
posterior conservação.» (Ayala & Pascual, 2006). 
Tendo em conta as características gerais das peças, documentos gráficos contemporâneos, e o 
bom estado de conservação em que se encontram no geral, foram definidas medidas de 
conservação preventiva aplicáveis a todo o conjunto, e numa fase posterior apresentadas 
medidas de conservação preventiva e curativa específicas segundo os agrupamentos das obras 
por danos. 
 As obras sobre papel são bastante delicadas e facilmente alteráveis, necessitando de uma 
conservação adequada que vai desde limpezas e arejamento do espaço, manipulação correta e 
revisões periódicas (Ayala & Pascual, 2006).  
O controle dos fatores externos torna-se fundamental e elementar uma vez que a presença de 
valores de humidade relativa, luz e contaminantes atmosféricos demasiado altos 
desencadeiam processo de degradação muitas vezes irreversíveis. 
O excesso de humidade acelera o processo de acidificação, a celulose e as tintas oxidam, os 
pigmentos dissolvem-se e aparecem auréolas de humidade. O papel húmido perde resistência 
e pode decompor-se, além de favorecer o ataque e o desenvolvimento da atividade biológica 
e refletir mais a contaminação atmosférica. A humidade reduzida e temperatura elevada faz 
com que o papel seque, perca resistência, e se torne quebradiço, havendo a possibilidade de 
rasgar. (Ayala & Pascual, 2006). 
A luz tem vários efeitos negativos e acumulativos, sendo a deterioração da obra em papel 
proporcional ao tempo de exposição, tal como a mudança de cor do suporte, como o 




No que diz respeito à contaminação atmosférica e sujidade, a acumulação de partículas tende 
a favorecer a abrasão14 superficial da obra, uma vez que o pó aumenta a humidade superficial 
levando assim ao ataque e desenvolvimento da atividade biológica ou a reações químicas 
entre os materiais utilizados (Ayala & Pascual, 2006). 
Muitas das degradações presentes nas obras em papel são fruto da incorreta manipulação e 
exposição resultando em dobras, rugas ou rasgões, manchas e marcas provocadas pelo uso de 
elementos desaconselhados como fitas-cola, colas, peças metálicas, etc.  
Como medidas de conservação gerais foram definidas as seguintes ações:  
- Os espaços devem ser arejados de forma a evitar que as partículas se depositem nas obras e 
ativem contaminações, tal como recorrer regularmente à limpeza a seco de forma a eliminar o 
pó acumulado sobre as peças; 
- Não devem ser realizadas limpezas húmidas, ou pulverizar produtos de limpeza doméstica 
diretamente sobre os vidros de proteção; 
- Como prevenção deve ser evitada a colocação das peças em zonas húmidas, tal como evitar 
a sua colocação em saídas de ar condicionado ou em locais com correntes de ar; 
- As peças devem ser mantidas num ambiente estável sem mudanças extremas de temperatura 
ou de humidade, com valores de humidade relativa a 55% e de temperatura entre os 18ºC e os 
20ºC; 
- A exposição das obras à luz deve estar limitada a valores de 50 lux (lúmen por m2), e nunca 
expô-las a fontes de luz direta, quer seja natural ou artificial, optando por iluminação indireta 
e geral; 
- É recomendado o uso de luvas brancas de algodão na manipulação das obras; 
- A observação e manipulação das obras deve ser realizada sobre uma superfície horizontal de 
maior dimensão que as peças; 
- Deve-se evitar pressionar ou criar pressões sobre a peça e não realizar marcações ou 
escrever sobre as peças; 
- As peças devem ser afastadas de fontes de calor e protegidas com capas, bolsas, com 
molduras neutras e isentas de ácido; 
- Se as peças se encontrarem embaladas com plástico bolha, o mesmo deve ser retirado de 
forma a evitar um microclima prejudicial à peça;  
- Todas as peças doadas à coleção que não possuam molduras próprias, e caso se justifique, 
devem ser desmontadas e acondicionadas em gavetas (sempre que possível) – os desenhos 
                                                          
14 Imperfeição superficial provocada por uma ação mecânica, que resulta no desgaste por atrito. 
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devem ser armazenados na horizontal, totalmente planos e entre folhas de papel isento de 
ácido; 
- Caso não seja possível armazenar em gavetas, devido às suas dimensões, as peças devem 
ser enroladas ou, em circunstâncias específicas (tamanho, forma, etc.), dobradas pelos vincos 
naturais – em ambas as situações as faces trabalhadas devem ser protegidas com papel isento 
de ácido evitando o contacto direto com ou entre superfícies; 
- Os livros – ainda que nesta seleção só esteja presente uma publicação de autor de Dionísio 
Souto Abreu – quer sejam de grande formato, muito pesados ou delicados devem ser 
guardados na horizontal e sem quaisquer marcadores. No caso de exposição, podem mostrar-
se sobre um atril, plinto ou mesa, com o sistema de fixação adequado – folhas de acetato para 
realizar bolsas de conservação ou sistemas de suporte, por exemplo. 
 
A obra Reality de Fernando Pereira, uma exceção no conjunto selecionado, uma vez que é um 
vídeo, exige outro tipo de prevenção. A peça é constituída por um DVD, que atualmente tem 
duas versões, a original e uma cópia – sendo esta a utilizada por norma em caso de 
empréstimo ou exposições. O DVD é um formato bastante usual e fácil de ser substituído, 
mas no futuro é provável que existam problemas relativos á sua conservação material, tal 
como aconteceu com o VHS. Para garantir a permanência da obra no futuro, há que realizar 
uma transferência de formatos, como por exemplo passar o conteúdo do DVD para um 
ficheiro online.  
 
De seguida são apresentadas as medidas específicas de conservação preventiva e curativa 
para cada grupo de danos.  
 
Amarelecimento  
Como medidas de prevenção as peças não devem ser expostas a fontes de luz diretas, quer 
seja luz natural ou artificial, devendo a iluminação ser indireta e geral, e o valor de lux 
recomendado (50 lux) não deve ser ultrapassado. No caso das peças serem expostas em salas 
com janelas, como é o caso da sala de exposições do Museu, estas devem ser fechadas ou 
tapadas através de cortinas ou filtros, de forma a controlar a luz natural. Além disso, as obras 








Para a obra em que se manifesta o craquelado não são sugeridas medidas de conservação 
preventiva tendo em conta as características da peça, suporte maleável com camadas espessas 





As dobras podem ser facilmente corrigidas com tratamentos de planificação com auxílio de 
uma dobradeira de osso. 
 
Vincos: 
Como medida de conservação preventiva sugere-se a armazenagem das peças em superfícies 
horizontais planas e a realização de tratamentos planificação com dobradeira de osso. 
 
Ondulações  
Como medida de conservação curativa são efetuados tratamentos de planificação através da 
aplicação controlada de humidade e pressão.  
 
 
Desgaste por ação mecânica 
O tipo de dano produzido dificilmente é contornado pela alteração de textura que se dá na 
superfície do suporte, no entanto, será possível, em alguns dos casos, e quando as manchas 




Danos por Emolduramento Incorreto  
Perante a situação de emolduramento incorreto poder-se-ão tomar duas opções: desmontar a 
peça e voltar a montá-la corretamente, sempre e quando a peça o permitir, ou assumir os erros 
provocados pelo emolduramento incorreto. A segunda opção é tomada quando os danos 
atingem um estado estável e inalteráveis ou quando a desmontagem da peça pode dar origem 
a novos danos. Muitas das vezes, o incorreto emolduramento dá origem a ondulações do 
suporte, pelo que as medidas de conservação passariam pela desmontagem da peça e a 
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Como medidas de prevenção, e sempre que a obra assim o permitir e quando não são parte 
integrante da obra, sugere-se a remoção das fitas-colas (Ayala & Pascual, 2006).  
 
Ferrugem: 
A medida necessária à conservação do suporte, sempre que possível, passará pela eliminação 
e substituição dos materiais que estão na origem da degradação (barras metálicas, tachas, 
grampos, etc).  
 
Foxing:  
O tratamento do foxing passa sobretudo pela prevenção, pelo que as peças não devem ser 
armazenadas em locais excessivamente húmidos, escuros e com acumulação de pó. Deve ser 
evitado o contacto com suportes ácidos e garantir que as molduras sejam de qualidade, 
realizadas com materiais adequados ao nível da conservação (Ayala & Pascual, 2006). 
Existem tratamentos de restauro para eliminar as manchas causadas pelo foxing, mas 
normalmente são tratamentos muito agressivos e a longo prazo criam novas manchas, sendo 
opção não proceder à sua aplicação. Em último caso, quando a mancha criada pelo foxing 
interfere na leitura da peça poder-se-á proceder ao tratamento de integração cromática.  
 
Fungos:  
O tratamento dos fungos baseia-se, essencialmente, na implementação de medidas de 
conservação preventiva através do controle da humidade relativa e ventilação dos espaços. 
Deve ser evitado acondicionar as peças em ambientes excessivamente húmidos, escuros e 
com grandes acumulações de pó, bem como armazenar peças em bom estado de conservação 
juntamente com peças contaminadas..  
No caso de os fungos estarem ativos será necessário travar esse processo e realizar uma 
limpeza mecânica a fim de eliminar algum tipo de substâncias e sujidade resultante da ação 
biológica. Em relação às manchas que resultam da atividade dos fungos existem tratamentos, 
considerados mais invasivos e agressivos que a degradação em si e que a longo prazo 
poderão surgir novas manchas associadas aos tratamentos. Em último caso, quando a mancha 
criada pelos fungos interfere na leitura da peça pode ser realizado um tratamento de restauro 
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através da integração cromática garantindo a intervenção mínima (Ayala & Pascual, 2006).  
 
Gordura:  
A mancha de gordura cria um dano irreversível e de difícil eliminação, uma vez absorvida 
pelo suporte.  
 
Humidade: 
Como medidas de prevenção devemos evitar o armazenamento das peças em zonas húmidas, 
assim como a sua colocação em locais com correntes de ar ou em saídas de ar condicionado. 
Além disso, limpezas húmidas e pulverizações de produtos de limpeza doméstica diretamente 
sobre os vidros das obras não devem ser efetuadas.  
 
Sujidade: 
Como medida de conservação é recomendada a realização de limpezas mecânicas, gerais ou 
pontuais, com materiais não abrasivos. Os tratamentos para eliminação de manchas através 
do branqueamento de suportes devem ser evitados pois a curto prazo irão favorecer a 
degradação das fibras do suporte, sendo possível recorrer ao tratamento de restauro  através 
da integração cromática, quando possível e dependendo das características da mancha (Ayala 




Os rasgões são facilmente reparados, através de tratamentos de conservação curativa, que 
consistem na adesão das bordas e a colocação de um reforço/remendo no verso da obra. Se 
esta intervenção não acontecer dá-se a possibilidade de surgirem deformações associadas ou 
perda de parte do suporte (Ayala & Pascual, 2006).  
 
 
Transferência de informação entre faces 
Tal processo evolutivo e irreversível implicará como medida de conservação preventiva o 








Durante a fase da definição de planos de conservação, houve a aquisição das seguintes 
competências: 
- Aprofundamento de conhecimentos relativos aos problemas de conservação nos acervos de 
museus; 
- Obtenção de conhecimentos básicos de conservação preventiva e curativa de objetos 
artísticos; 
- Capacidade de definir medidas de conservação preventiva ou curativa de acordo com a 
identificação dos danos; 
- Aquisição de vocabulário técnico relacionado com a conservação; 
- Desenvolvimento de novas metodologias de trabalho; 
























3.4 Aplicação  
 
Durante a última fase foram aplicadas as medidas de conservação preventiva anteriormente 
definidas, com algumas limitações de aplicabilidade devido à falta de recursos, das grandes 
dimensões de algumas peças e falta de espaço nas reservas. As medidas de conservação 
curativa não foram aplicadas nesta fase de estágio pelo facto de implicarem técnicas e 
métodos específicos da responsabilidade de um conservador/restaurador.  
De acordo com as medidas de conservação gerias definidas foi opção não desmontar as peças 
que se mostraram estáveis e todas as peças desmontadas foram armazenadas em gavetas com 
bolsas de papel isento de ácido. No caso da montagem incorreta é necessário perceber o que é 
mais prejudicial para a obra, se a presença do dano ou a desmontagem, uma vez que a 
desmontagem poderá não ser uma intervenção mínima e ter várias consequências negativas 
para a obra. A opção de desmontar 20 das peças selecionadas consistiu no facto de se 
encontrarem coladas com fita-cola vulgar à janela de cartão. O dano causado, destacamentos 
da camada superficial do suporte no verso, foi menor que a manchas de oxidação e 
amarelecimento que a cola da fita-cola iria causar a médio prazo.   
Em relação às peças com moldura própria foram mantidas tal e qual, uma vez entregues e 
assumidos os danos pelos autores, a não ser que por emolduramento incorreto ou por 
deterioração acelerada exigissem intervenção, o que não aconteceu.  
Ainda que, não seja recomendado armazenar as peças em plástico bolha, uma vez impedida a 
circulação do ar criando um microclima, muitas delas foram mantidas nessas condições por 
opção dos responsáveis, devido à falta de espaço nas reservas para as dispor de outra forma; 
sendo igualmente mantida a organização das peças: encostadas umas às outras na vertical, 
com uma organização de pesos e tamanho em que as mais leves e pequenas encontram-se 
sobrepostas às mais pesadas e de maiores dimensões. 
Todas as peças foram fotografadas e etiquetadas corretamente, corrigindo, nas situações 
necessárias, a data ou o título incorretos, procedendo-se à identificação da nova localização 
nas fichas técnicas manuais, e complementadas as fichas individuais no sistema informático 
do Museu – o in arte premium – com todas as informações adquiridas ao longo do estágio.  
Para além das medidas gerais de conservação algumas obras exigiram medidas específicas, 
como as relacionadas com as montagens incorretas realizadas para a Exposição “Cinco 
séculos de Desenho”. Por exemplo, a peça O Homem da Loja das Fotocópias de Carla Filipe, 
encontrava-se fixa com cola de contacto à janela em cartão. A obra foi desmontada, e o 
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suporte foi retirado da janela de cartão com a ajuda de uma pinça e um bisturi, que eliminou a 
cola do cartão para que o suporte do desenho não fosse comprometido. Devido à delicadeza e 
fragilidade da peça, este procedimento foi realizado pelo Dr. Luís Pinto Nunes, um dos 
responsáveis pelo Museu.  
A peça De Novo Altamira. Quatro Tempos para uma Posse (6), de Joaquim Pinto Vieira, 
impossibilitou a aplicação das medidas de conservação definidas na fase anterior. O suporte 
de papel encontra-se fixo com cola de contacto ao aglomerado de madeira. A boa 
conservação da peça implicaria a remoção da moldura e se possível a desmontagem  e 
eliminação do suporte de aglomerado, de forma a proceder à correta limpeza do suporte e 
armazenagem correta com papel isente de ácido e em gaveta, sendo opção armazenar a obra 
numa gaveta à parte. Tendo em conta as características da peça seria necessária a intervenção 
de um técnico de conservação e restauro de forma a avaliar a possibilidade de realizar uma 
intervenção mais profunda e evitar a degradação acelerado do suporte.  
Para NON_As Pálpebras Batem Contra o Grande Dia Masculino do Pensamento, de Manuel 
Santos Maia, composta por vários elementos e de forma a garantir a correta instalação da 
obra futuramente, foi necessário recorrer ao acondicionamento dos desenhos arquitetónicos e 
das cartas geodésicas juntamente, uma vez que cada desenho surge associado a uma das 
cartas e não existe informação suficiente nos desenhos para a sua identificação individual.  
A peça Calco de Inscrição 62, de Nuno Henrique, não pode ser armazenada em gavetas na 
horizontal devido à sua dimensão, como seria ideal. Para diminuir o risco de contacto entre o 
suporte, uma vez que a obra tem de ser dobrada, foi opção colocar papel isento de ácido em 
ambas as faces da peça. Ainda assim, esta solução não é a melhor, uma vez que vai 
continuamente marcar o suporte que já se encontra bastante vincado.  
O Nastro Preto, de Manuel Dias, é outra peça bastante complexa de acondicionar, devido ás 
suas dimenões e caracteristicas, não sendo possível ser armazenada horizontalmente. A 
solução encontrada foi armazenar a peça com uma embalagem individual, através da criação 
de um tubo com lagura de 20cm, aproximadamente, de plástico bolha e papel isento de ácido, 
no qual a peça foi enrolada, e protegidas ambas as faces da obras com papel isento de ácido, 
evitando desta forma a criação de novos vincos.  
A peça Memória das Fragas, de Laureano Ribatua, também foi enrolada e colocada num 
tubo de papel isento de ácido, de forma a evitar a criação de vincos. Os elementos metálicos, 
duas barras metálicas e grampos de arame, foram armazenados e etiquetados em separado, 
uma vez que o contacto direto destes com o papel criou rasgos e manchas de ferrugem.  
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Apesar de necessárias para garantir a preservação das obras no futuro, poucas são as medidas 
de conservação específicas que vão ser efetuadas, devido à falta de recursos e técnicos 
especializados do Museu, contudo a maioria das medidas de conservação gerais que foram 
referidas no capítulo anterior foram empregues, sendo que algumas delas já faziam parte das 
normas do Museu.  
Durante o período de estágio foi percetível que as ações de conservação que o Museu tem 
levado a cabo, limitadas pela falta de espaço e de recursos financeiros, bem como ausência de 
técnicos especializados, baseiam-se sobretudo em ações de conservação preventiva que visam 





















Figura 17, Processo de desmontagem: eliminação de tachas do verso da moldura; remoção de kapaline; 







Figura 18, Processo de acondicionamento de documentos gráficos: remoção da peça da janela em cartão; colocação 
da peça entre folhas de papel isento de ácido; identificação da peça, através do autor e nº de inventário, num 



















Durante a fase da aplicação dos planos de conservação houve a aquisição das seguintes 
competências: 
- Aplicação dos conhecimentos adquiridos sobre conservação, preservação de objetos 
artísticos; 
- Resolução de problemas de conservação nos acervos de museus; 
- Aplicação de conhecimentos relativos à organização dos acervos do Museu; 
- Aplicação de informação relativa à manutenção das peças selecionadas; 
- Consciencialização da necessidade de técnicos especializados para o Museu; 




























































































4. Questões de Conservação: Exposição no Museu da 
FBAUP  
 
Durante o período de estágio surgiu a possibilidade de participar na montagem da exposição 
Questões de Conservação – Desenho Contemporâneo da Coleção da FBAUP, que decorreu 
no Museu de 31 de Março a 21 de Abril, organizada pela Professora Doutora Lúcia Almeida 
Matos e pelo Dr. Luís Pinto Nunes e comissariada pela Professora Doutora Joana Teixeira. 
O texto de parede presente na sala do Museu dava o mote à exposição: «A cada obra de arte 
estão associados não apenas conceitos e materiais constituintes mas também uma 
expectativa de vida, sendo que algumas obras podem durar uns poucos minutos e outras 
poderão durar séculos de acordo com as suas características conceptuais e materiais. Uma 
das principais vertentes da disciplina de conservação tem como objetivo a salvaguarda, 
preservação e permanência material de obras de arte. 
Quando desempenhadas com eficácia, as ações de conservação adiam ou evitam a 
necessidade de intervenções de restauro mais invasivas.  
Tradicionalmente, a conservação de documentos gráficos centra-se em medidas preventivas 
com o intuito de controlar e travar, dentro do possível, o envelhecimento natural do papel ou 
o desvanecimento dos elementos gráficos. No entanto, a partir do séc. XX, o uso extensivo de 
materiais e de técnicas não convencionais e até a forma como as obras são apresentadas, 
introduzem novos fatores de degradação que, por sua vez, exigem o ajustamento das medidas 
de conservação habituais podendo mesmo a suscitar interrogações sem resposta imediata.  
A exposição aborda Questões de Conservação colocadas por algumas obras que integram a 
coleção de desenhos contemporâneos da FBAUP, organizando-as em quatro núcleos de 
acordo com alguns aspetos que mais recorrentemente têm que ser tidos em conta quando se 
tenta preservar objetos gráficos (desenhos, gravuras, livros) de produção contemporânea.» 
A exposição teve como objetivo dar a conhecer um outro lado das obras de arte, um lado que 
vai para além do estético, expondo as peças segundo várias problemáticas na perspetiva da 
conservação de obras contemporâneas. Apresentava-se dividida segundo quatro núcleos, 
estando a cada núcleo associados problemas de conservação com que o Museu se depara 
atualmente: o primeiro núcleo foi destinado ao envelhecimento natural e aos problemas 
futuros das obras associados aos materiais que, apesar de ainda não se encontrarem presentes 
ou visíveis, irão surgir a médio ou longo prazo; o segundo, aos métodos de produção 
desenvolvidos pelos artistas; o terceiro núcleo agrupou ao modelo expositivo selecionado 











Inês Oliveira, 2016.  
 
características específicas; e o quarto centrou-se na questão: como irá envelhecer o material 
e o suporte?, questão associada aos novos materiais cada vez mais utilizados pelos artistas e 
dos quais ainda não existe informação quanto ao seu comportamento a longo prazo. 
A organização por núcleos teve a intenção de simplificar a leitura e a compreensão por parte 
do espectador da nova perspetiva expositiva, uma vez que a conservação normalmente não é 
vista de forma clara e direta pelo grande público, já que se trata de algo extremamente técnico 
com implicações específicas nos contextos do conhecimento material, a sua relação com o 






Para cada núcleo existiam pequenos textos introdutórios redigidos de forma simples, clara e 
sucinta, sem recorrer às questões mais técnicas, para que o público compreendesse a intenção 
pela qual foi selecionada e exposta cada uma das obras. Além destes pequenos textos, cada 
peça estava acompanhada por uma tabela de identificação que continha uma pequena análise 
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Figura 20, texto introdutório 
ao segundo núcleo, métodos 
de produção. Autoria Inês 
Oliveira, 2016.  
Figura 21, pormenor da 
exposição referente ao 
segundo núcleo, métodos de 
produção. Autoria Inês 
Oliveira, 2016. 
material e de conservação, o que ajudava o público na interpretação e análise de cada peça 










No primeiro núcleo a associação do envelhecimento natural aos problemas futuros sublinha 
as características dos materiais e o proporcionar de problemas comuns; situação demonstrada 
através da seleção das obras, uma vez que nem todos os desenhos apresentados neste grupo 
tinham sinais de envelhecimento natural ou processos de degradação ativos, mas pelas 
características das obras foi possível concluir que de futuro irão ocorrer problemas 
semelhantes aos já presentes nas restantes obras apresentados como por exemplo foxing, 
manchas de humidade, amarelecimentos, vincos ou quebras.  
O segundo núcleo estava destinado ao processo de criação e métodos de produção, uma vez 
que as técnicas e meios artísticos selecionados pelos artistas muitas vezes são o foco das 
problemáticas associadas à conservação. As peças selecionadas eram de carácter bastante 
distinto, havendo inclusive um livro de artista, dando a conhecer um leque variado de 
problemas, tais como: fixadores que criam manchas, má qualidade de suporte, diversidade de 
técnicas ou presença de craquelado, sendo igualmente demonstrada a dificuldade em 
identificar algumas das técnicas e materiais utilizados pelos artistas, situação muitas vezes 
comum na arte contemporânea. 
O terceiro núcleo agrupava peças em que as questões de conservação estavam relacionadas 
com o modelo expositivo selecionado pelo artista ou com o processo de armazenagem. No 
que diz respeito à instalação das peças todas as obras apresentavam condições de montagem 
específicas, condições essas que a médio prazo deixarão danos nas obras. Os bostiks, por 
exemplo, que são utilizados para fixar as peças diretamente na parece dos artistas Manuel 
Santos Maia e da Dalila Gonçalves, não são a solução ideal, uma vez que depositam gordura 
no suporte e criam uma certa deformação na zona de pressão e contacto, alterações que 
acabam por ser identificáveis na frente dos objetos. De acordo com esta avaliação de danos o 
material auxiliar de fixação deveria ser substituído por outro material ou sistema inócuo em 
relação às peças, em que a solução encontrada seria resultado da conversa com os artistas.  
O acondicionamento das peças selecionadas estava essencialmente relacionado com as 
grandes dimensões, exigindo um acondicionamento individualizado, adequado às suas 
características físicas e materiais.  
Ao contrário de todas as outras peças deste núcleo, Flor de Liz [da série “Growing Up”], de 
Nuno Vieira da Silva, já se encontrava armazenada numa embalagem individualizada tendo 
em conta as suas características. Uma caixa de cartão isento de ácido, com blocos de 
esferovite a criar a altura necessária para que a parte de cima da caixa não pressione a peça, 
que está resguardada com papel isento de ácido, é o indicado ao nível de conservação. Assim, 
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a peça mantêm-se na horizontal, sem ser exercida sobre si nenhuma pressão por parte de 
outras obras, o que aconteceria, se a peça fosse armazenada em gavetas.  
O quarto núcleo referente à questão: como irá envelhecer o material e o suporte?, agrupou as 
peças das quais se desconhecem os problemas que poderão surgir, quer pela novidade dos 
materiais quer pela sua interação com os outros meios utilizados, uma vez desconhecida a 
evolução no uso dos novos materiais, ou de materiais menos comuns no contexto artístico. 
Perante este desconhecimento torna-se fundamental documentar e acompanhar a evolução 
dos materiais com o objetivo de  definir planos de conservação adequados às características 
das peças.  
A diversidade gráfica e material presente em cada um dos núcleos teve como objetivo 
mostrar que as várias técnicas, suportes e materiais podem acolher o mesmo problema ou 
vários, ainda que os problemas ou danos se possam demonstrar de múltiplas formas.  
Um outro aspeto interessante da exposição foi perceber que ainda que certas peças estivessem 
designadas a um núcleo específico, tinham características que as levariam a integrar noutros, 
sublinhando a complexidade que comporta a conservação. 
Durante a organização da exposição foi necessário esclarecer algumas das dúvidas relativas 
aos materiais e técnicas utilizados pelos autores,  surgindo a possibilidade de algumas alunas 
do Mestrado de Estudos Artísticos que também integraram a montagem da exposição, 
contactarem diretamente com os artistas: Beatriz Albuquerque, Manuel Santos Maia, Sílvia 
Simões e Graciela Machado.  
Em relação a Concrete C, da Beatriz Albuquerque as dúvidas prendiam-se com o material 
usado no suporte para conferir à peça um acabamento oleoso e humedecido. Após a conversa 
com a artista, foi possível entender que o aspeto oleoso conferido à obra, deve-se ao 
tratamento final que consistiu em embebecer o suporte em banha de porco industrializada. 
Esta surpresa, ainda que esclarecedora, irá acrescer problemas quanto à conservação da peça, 
provavelmente ainda mais do que os que estavam previstos.  
NON_As pálpebras batem contra o grande dia masculino do pensamento, de Manuel Santos 
Maia, apresentava dúvidas que se prendiam com as distâncias e alturas das cartas geodésicas 
e dos desenhos arquitetónicos aquando da peça instalada. Além disso, as fotografias cedidas 
pelo artista ao Museu com indicações da montagem da peça não eram suficientemente 
esclarecedoras no que diz respeito à montagem da peça de chão, composta pelo atlas mundial 
e três dos desenhos arquitetónicos.  
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Sendo a Sílvia Simões e a Graciela Machado professoras na Faculdade, e havendo duvidas 
relativamente ao processo e técnicas de criação e materiais utilizados nas suas peças houve 
uma grande facilidade em entrar em contacto com as artistas.  
Também relacionado com os métodos de produção e os materiais utlizados surgiram 
informações desconhecidas em conversa com o artista Paulo Luís Almeida, que descreveu o 
processo de criação e as suas preocupações com a peça Rua dos Cravos, Bairro do Amial 
numa ida ao Museu. Até ao momento um dos problemas associados à conservação da peça 
era a utilização de lixívia como meio gráfico sobre um suporte de papel. Contudo, foi 
possível perceber que não só foi usada lixívia como meio, como também canela e graxa de 
sapatos no processo de criação da peça. O uso destes três materiais é bastante complexo, uma 
vez que a lixívia é um material com ação corrosivo sobre as fibras do papel, que naturalmente 
irão envelhecer com uma maior rapidez, para além de não se conhecer a evolução da graxa e 
da canela ou as suas alterações associadas aos restantes materiais. Ainda assim, o autor não se 
mostrou preocupado com os problemas acrescidos à sua peça devido ao uso destes materiais. 
Na realidade, o seu maior receio é a fotografia impressa em papel IOR, ou seja, um papel 
branco vulgar, e o clip metálico que a segura na margem inferior direita do desenho, uma vez 
que teme que a imagem impressa desapareça com o tempo e o clip enferruje e contamine o 
suporte. 
Além da exposição tratar do tema comum ao estágio, o que a tornou ainda mais gratificante 
foi a possibilidade de contactar diretamente com alguns dos artistas e perceber o processo 
criativo associado às suas peças, como também dar a conhecer ao público um tipo de 
exposição que não é usual, mostrando alguns dos desenhos contemporâneos, que fazem parte 
do espólio da FBAUP, de um ponto de vista distinto ao que habitualmente são exibidos e 
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5. Caso de Estudo: NON_As pálpebras batem contra o 
grande dia masculino do pensamento  
 
  
A peça NON_As pálpebras batem contra o grande dia masculino do pensamento de Manuel 
Santos Maia (MSM), 2010, levantava questões especificas relacionadas com a instalação, e 
por isso ser apresentada como caso de estudo do ponto de vista da conservação, pelo que foi 
necessário entrar em contacto com o artista que se disponibilizou a esclarecer todas as 
dúvidas. Numa conversa bastante descontraída e informal, da qual também fez parte um dos 
responsáveis pelo Museu da FBAUP – o Dr. Luís Nunes – o artista falou do processo de 
criação e aquisição de alguns dos objetos integrantes da obra, bem como da história e das 
características formais e fundamentais a manter sempre que a peça fosse exposta. Um dos 
aspetos mais interessantes da conversa foi perceber que a maioria dos objetos integrantes da 
peça têm histórias muito diferentes, uma vez que o artista os foi adquirindo em fases distintas 
da sua vida.  
Uma informação essencial para compreender a obra é saber que o artista nasceu em Nampula, 
Moçambique, questão presente em vários dos seus trabalhos relacionados com os temas da 
emigração e da viagem, pela sua ligação às suas raízes, e com o estabelecer relações entre o 
oceano, a arquitetura, o nosso país e as origens do artista «elaborando uma íntima relação 
com alguns dos elementos que forjam a identidade do nosso país, [ele] recorre a uma 
estratégia de fragmentação disciplinar, ao acentuar de novo uma das suas principais 
características processuais: a biografia museificada» (Santos Maia, 2010). Na presente 
instalação tais temas refletem-se através da sua curiosidade pela história da arquitetura das 
antigas colónias portuguesas em África, em que «de questões como a descolonização e a 
imagética popular ou a estética portuguesa entendida como expressão de uma "identidade 
nacional" ambígua, marcada, cada vez mais, por uma precária estabilidade, resultado dos 
efeitos de influência cultural alimentados pelos fluxos da emigração portuguesa» (Santos 
Maia, 2010). Segundo o artista, é visível uma vasta influência da arquitetura moderna 
portuguesa em vários edifícios construídos em diversas províncias, ainda que não haja 
quaisquer referências aos seus arquitetos, datas ou até mesmo construtores. Numa tentativa de 
compreender a origem e história desses edifícios, e influenciado pelo seu avô, que também 
fora arquiteto, o artista partiu à descoberta. Apesar do seu esforço, a investigação não se 
mostrou fácil, uma vez que, como não há referências, também não existem grandes 
documentos ou arquivos dessa altura, quer nas províncias quer em Portugal. Desta forma, 
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surge a ideia desta peça que integra NON, a série que trata os «problemas com a memória e o 
passado político, bem como com o sentido de pertença a um coletivo que ligam os 
portugueses a uma conflituosa indiferença perante a imagem do seu próprio país» (Santos 
Maia, 2010), em que o título da peça NON_As Pálpebras Batem Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento, tem origem no poema Minha Cabeça Estremece de Herberto 
Hélder. 
O projeto NON foi idealizado por MSM em 2003 e começou a ser apresentado três anos mais 
tarde. Este «cruza a noção de documento com a experiência individual e familiar, para 
alcançar uma espécie de “memorabilia” colectiva, enquanto espelho antropológico que nos 
liga a todos pelo filtro de uma “intimidade documentada».15 
Cartas geodésicas das antigas províncias ultramarinas portuguesas, desenhos arquitetónicos, 
fio de sisal, um atlas mundial, uma tabela de cores de linhas de algodão e um aglomerado de 
madeira, são os objetos utilizados por Manuel Santos Maia na instalação. Todos os elementos 
têm histórias distintas: as cartas geodésicas que são representadas pelos mapas das antigas 
províncias ultramarinas portuguesas (Moçambique, Goa, Guiné, Angola, Cabo Verde, S. 
Tomé e Príncipe) e a tabela de cores foram compradas em alfarrabistas na baixa lisboeta, uma 
atividade comum ao artista, que aprecia bastante a ideia de acumular determinados objetos. 
Seguindo esta ideia de acumulação, passamos para os desenhos arquitetónicos. Pensando que 
seriam realizados pelo artista, uma vez que são desenhos, foi uma surpresa perceber que nem 
ele sabe se foram ou não da sua autoria. Isto porque, nos seus tempos de estudante 
universitário, dividia casa com uma aluna do curso de arquitetura, e tanto ele como os 
restantes colegas de casa ajudavam-na na fase das entregas de trabalhos e exames, 
desenhando e passando a limpo os seus desenhos. Todos os desenhos que não eram 
aproveitados pela colega, cujo nome o artista não se recorda, ele guardava-os na expectativa 
de poderem vir a ser úteis, o que acabara por acontecer. Todos estes desenhos representam 
edifícios existentes na cidade do Porto, ainda que, atualmente, nenhum deles tenha alguma 
informação que remeta a esse facto. Durante a conversa, o artista explicou que removeu 
qualquer inscrição presente, referente ao local ou tipo de edifício representados, uma vez que 
queria que os desenhos representassem uma universalidade na arquitetura, podendo aqueles 
desenhos pertencer a edifícios em qualquer parte do mundo.  
Também o fio de sisal utilizado na peça remonta ao passado, uma vez que era utilizado pelos 
trabalhadores da construção civil como medidor, substituindo a atual fita-métrica. Desta 
                                                          
15 Descrição utilizada no documento biográfico fornecido ao Museu pelo próprio artista, aquando da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Coleção das Belas Artes, onde a sua peça esteve integrada. 
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forma, é percetível que quase todos os objetos integrantes não foram criados de raiz pelo 
artista mas sim adquiridos, como acontece em muitas das suas outras obras, sendo a história e 
o processo criativo subjacente o mais importante por detrás das mesmas.  
A visão do artista encontra-se terminada quando a peça é instalada pelo qual é tão importante 
compreender e respeitar a sua configuração e organização. As cartas geodésicas com as linhas 
retas nelas traçadas remetem a uma espécie de geometria que é complementada com os 
desenhos arquitetónicos que vão aparecendo por debaixo dos mapas através da sensação de 
movimentação e ondulação que acabam com a peça tridimensional de chão (que é composta 
pelo atlas mundial, três desenhos arquitetónicos e o contraplacado marítimo). O fio de sisal 
tem de ficar no vértice da parede entre os mapas de Goa e Cabo Verde, sendo que o prego 
nele presente tem de estar na outra extremidade da corda, que assenta no chão.  
A ondulação presente na instalação, essencial para a leitura obra, dando-lhe outra dimensão e 
profundidade é resultado da criação de vincos efetuados pelo artista, quer nas cartas 
geodésicas quer nos desenhos arquitetónicos, recriando as ondulações do oceano. Em termos 
de conservação surge um pequeno conflito entre as necessidades de exposição (criação da 
ondulação) e as necessidades de armazenagem, uma vez que para manter as ondulações 
quando a obra for novamente instalada, é necessário que todas as cartas geodésicas e 
desenhos arquitetónicos sejam armazenados dobrados; solução pouco ideal para a 
conservação da peça, uma vez que acentua os vincos já existentes, e que com a passagem do 
tempo pode dar origem à rutura total das fibras, situação bastante provável tendo em conta a 
fragilidade do suporte. 
A razão principal pela qual foi necessário contactar o artista esteve relacionada com a 
dificuldade em perceber como estava montada a peça, surgindo dúvidas específicas quanto às 
alturas e distâncias entre as cartas geodésicas e os desenhos arquitetónicos, o elementos no 
chão, constituído pelo atlas mundial e os desenhos nele sobrepostos, bem como em que 
páginas o atlas ficaria aberto durante a exposição. De forma a facilitar a recolha dos dados e 
informação de montagem, o artista procedeu à instalação da obra na parede, e 
simultaneamente eram retiradas as medidas aproximadas das alturas e distâncias. 
Relativamente aos elementos presente no chão, nem o próprio artista conseguiu recriar o que 
tinha feito anteriormente, deixando apenas esclarecido que a ideia é colocar o atlas aberto nas 
páginas referentes ao continente africano e fazer com que os desenhos arquitetónicos se 
tornem numa peça tridimensional (elemento que terá sempre variações de volume e forma 




Figura 23, esquema de montagem da peça NON_As pálpebras batem contra o grande dia masculino do pensamento de 
Manuel Santos Maia, 2010. Autoria Inês Oliveira, 2016. 
Neste sentido, e de forma a garantir a correta instalação da obra, foi elaborado um croqui de 
montagem da peça, onde estão definidas as medidas e distâncias, bem como a altura em que 
todas as cartas se encontram alinhadas, segundo uma linha acima da sua linha de horizonte, 
para que o espectador consiga criar uma certa distância visual (ainda que ilusória) da peça. 






Outra questão colocada ao autor esteve relacionada com a forma ideal de apresentar a 
instalação tendo em conta a sua localização no espaço expositivo. O Museu possuía registos 
fotográficos da instalação apresentada, pela primeira vez ao público, num canto da sala. Na 
Questões de Conservação – Desenho Contemporâneo da Coleção da FBAUP por questões de 
organização e curadoria a colocação ideal da obra seria numa única parede. Ainda que esta 
questão não seja determinante na leitura da peça, o artista demonstrou clara preferência na 
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Figura 24, instalação 





Coleção da FBAUP. 
Autoria Inês Oliveira, 
2016. 
 
apresentação que recorre ao canto da sala, já que dessa forma a peça ia ao encontro do espaço 
arquitetónico, cruzando-se entre planos. Devido a essa preferência do MSM, o croqui 






Figura 25, primeira 
instalação da peça 
pelo autor Manuel 
Santos Maia. Autoria 
desconhecida. 
Fotografia cedida ao 











O presente relatório é o resultado do processo de aprendizagem que foi desenvolvido ao 
longo dos seis meses de estágio no Museu da FBAUP, no âmbito do Mestrado de Estudos 
Museológicos e Curadoriais. O principal objetivo do estágio centrou-se na conservação de 
documentos gráficos, em que as ações desenvolvidas focaram-se na conservação de uma 
seleção de documentos gráficos contemporâneos. Através das diversas ações desenvolvidas 
foi possível consolidar parte do conhecimento teórico obtido durante o mestrado e adquirir 
novos conhecimentos teórico-práticos e práticos no âmbito da conservação, tornando-se uma 
aprendizagem especialmente gratificante pela obtenção de uma nova visão da museologia e a 
ampliação de interesse pela área da conservação.  
As atividades que não integravam inicialmente o cronograma de estágio, como o realização e 
montagem de exposições e a organização dos acervos do Museu, tornaram o estágio ainda 
mais gratificante e enriquecedor ao nível da aquisição de competências técnicas específicas. 
Substancialmente, o estágio permitiu a aquisição de um leque de competências que vão desde 
a capacidade de adaptação a um novo meio de trabalho, relacionamento interpessoal, espírito 
de equipa, criatividade na gestão de meios e desenvolvimento de novas metodologias de 
trabalho, bem como aquisição e aprofundamento de conhecimentos teóricos, práticos e 
técnicos no âmbito da conservação.  
Efetivamente, tal como era objetivo do estágio,  foram desenvolvidas contribuições diretas 
para o Museu e a conservação de um conjunto de documentos gráficos: no que diz respeito ao 
acondicionamento correto e à aplicação das medidas de conservação aplicadas às peças 
selecionadas para o estágio e às peças que integraram a exposição “Questões de 
Conservação”; na correção e no completar de todas as fichas de inventário manuais com os 
dados referentes aos materiais e técnicas usadas, localização nas reservas e o estado de 
conservação das peças; na informatização de todas as peças selecionadas e inserção de dados 
no software do Museu – in arte premium16.  
O estágio foi acompanhado e supervisionado diariamente por um dos responsáveis do Museu 
– o Dr. Luís Pinto Nunes – o que permitiu adquirir um conhecimento mais aprofundado de 
como a Coleção e o Museu da FBAUP funcionam e como este se tem vindo a desenvolver 
                                                          
16 A aquisição de um software de gestão de património móvel garantiu a informatização de parte do espólio da Faculdade, 
ainda que muitos dos objetos não estejam informatizados. Além do software, o Museu adquiriu um site ao qual todos os 




desde o seu arranque oficial em 1996. É evidente o esforço dos responsáveis para que o 
Museu se mantenha ativo e dinâmico, já que além da falta de recursos financeiros e técnicos 
especializados, não dispõem de técnicos para a montagem de exposições nem conservadores 
permanentes para tratar da coleção. Embora o Museu já tenha sido alvo de remodelações 
anteriormente, que permitiram a criação do Gabinete de Desenho e Gravuras, estas não foram 
as suficientes.  
Com o estágio foi possível perceber que a limpeza e organização dos acervos são necessárias 
e fundamentais, quer para a conservação das peças, quer para uma maior facilitação na 
localização das mesmas, assim como a contratação de mais funcionários e técnicos 
especializados para um melhor funcionamento e crescimento do Museu.  
A experiência no Museu possibilitou o conhecimento e contacto com parte da coleção da 
FBAUP, desde obras mais antigas, consideradas como marcos do espólio, às mais recentes, 
além do contacto direto com as peças selecionadas para o desenvolvimento das 
práticas/ações. A diversidade da coleção permitiu compreender que os Museus e Coleções 
Universitárias têm um papel fundamental no desenvolvimento da história de arte em 
Portugal, além de assegurarem e desempenharem um forte papel como instrumento no ensino 
artístico e na investigação.  
A necessidade por parte do Museu de integração na Rede Portuguesa de Museus é cada vez 
mais evidente, uma vez que o Museu está limitado aos poucos recursos existentes e não se 
desenvolve como poderia, já que é indispensável a obtenção de apoios financeiros e a 
afirmação no meio das instituições museológicas nacionais e internacionais.  
As ações e conhecimentos adquiridos durante o período de estágio tornar-se-ão fundamentais 
para definir o futuro percurso profissional, uma vez que foi proporcionado um incremento na 
formação tanto a nível profissional como a nível pessoal, com o desejo de que durante a 
realização do estágio tenham sido evidenciados o empenho e responsabilidade nas tarefas 
realizadas, bem como motivação, autonomia, integração e disponibilidade, e, acima de tudo, 
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Tabela 1: Cronograma do Estágio  





















-Verificação das fichas técnicas (materiais e técnicas) 
- Identificação dos suportes (diferenças dos papeis /marcas 
de água, etc.) 
- Realização de pesquisa sobre características dos 
suportes; 
- Identificação dos diferentes tipos de suporte fotográfico; 
- Realização de pesquisa sobre características dos 
suportes; 
- Desmontagem dos objetos para observação e posterior 
definição de medidas de conservação; 











- Realização de diagnósticos dos casos de estudo que já 
apresentam danos ou que poderão apresentar com alguma 
brevidade 
- Realização de pesquisa sobre as técnicas 
presentes nos casos de estudo, 













- Definir medidas de conservação preventiva para todas as 
obras em análise; 
- Desenvolver medidas de conversação específicas para as 
obras que já apresentam danos ou irão apresentar em 
breve. 











- Nos casos em que for possível aplicar as medidas de 
conservação definidas anteriormente às peças em acervo; 








Tabela 2: Identificação das Obras 
Número de Inventário Título da Obra Autor Acondicionamento no 
Museu  
13 Des. 1431 Sem Título Atribuído 
(modelo nu) 
José Carlos Teixeira 22-02-2013 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1434 Auto-Retrato (nu 
masculino) 
Ricardo Jorge Basto 
Pereira Leite 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1435 Retrato de Viana de 
Lima 
Júlio Pomar 22-02-2013 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1438 De Novo Altamira. 
Quatro Tempos Para 
uma Posse (6) 
Joaquim Pereira Pinto 
Vieira 
25-02-2013 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1445 
 
13 Des. 1446 
Desenho de Modelo 
 
Desenho de Modelo 
Ana Sofia Lopes da 
Ponte 
17-05-2013 
Gabinete de Desenho 
(com moldura) 
 
13 Des. 1452 Sem Título Atribuído 
(cabeça masculina) 
Júlio Fernando Dolbeth 
e Costa Henrique 
04-03-2013 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1454 Sem Título Atribuído 
(Pássaros) 
Noémia Cristina da 
Herdade Gomes S. 
Ferreira 
08-03-2013 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1458 Raposinha Célia Portela Dantas 
Esteves 
11-03-2011 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1468 Sem Título Atribuído 
(desenho composição) 
Maria da Nazaré 
Pereira Alves 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1469 Fauno José Emídio Cardoso 
Rodrigues da Silva 
18-03-2013 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1478 
 
13 Des. 1479 
Smells Like Fish 
Spirit I 
Smells Like Fish 
Spirit II 
Isabel Maria Figueira 
Marques Monteiro 
20-03-2013 
Gabinete de Desenho 




Gabinete de Desenho 
13 Des. 1487 Composição João António dos 
Santos Justino Alves 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1489 Sem Título Atribuído Elsa César Gabinete de Desenho 
13 Des. 1493 Sem Título Atribuído Acácio Rodrigues de 
Carvalho 
17-04-2013 
Gabinete de Desenho 
(com moldura) 
13 Des. 1602 Nastro Preto Manuel Ferreira Dias Gabinete de Desenho 
13 Des. 1507 Auto-Retrato (Pistola) Paula Cristina de 
Almeida Tavares 
23-04-2013 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1509 Concrete C (Parte 1 
de 3) 
Concrete C (Parte 2 
de 3) 
Concrete C (Parte 3 
de 3) 
Beatriz Dixo Sousa de 
Albuquerque Mendes 
23-04-2013 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1520 Sem Título Atribuído Alexandra de Pinho Gabinete de Desenho 
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(livros) Ferreira (com moldura) 
13 Des. 1523 O Homem da Loja das 
Fotocópias” 
Carla Sofia Ferreira da 
Silva Filipe 
08-05-2013 
Gabinete de Desenho 




Gabinete de Desenho 
13 Des. 1605 “Des(d)enhando – 
Variações em Mim 
Menor” 
Dionísio Souto Abreu Gabinete de Desenho 
13 Des. 1535 NON_As Pálpebras 




José Manuel dos 
Santos Maia 
Gabinete de Desenho 
13 Imp. 11 Borda Maria Graciela Cabral 
Machado 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1547 Sem Título Atribuído 
(projetos) 
José Maria dos Santos 
Pulido Valente 
15-05-2013 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1572 Sem Título Atribuído Rita Moutinho Carreiro 04-06-2013 
Gabinete de Desenho 
13 Inst. 5 Um Crime Perfeito #4 Rute Ribeiro Rosas Gabinete de Desenho 
13 Esc. 441 Sem Título Atribuído Zulmiro de Carvalho 13-06-2013 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1609 
 
 
13 Des. 1500 
Desenho com Muita 
Falta de Pinta 
Desenho com Muita 
Pinta 
Rui Jorge Leal Ferreira 
Mendonça de Fonseca 
14-10-2013 
Gabinete de Desenho 
13 Des. 1440 Sem Título Atribuído 
(nu feminino) 
Manuel João Ribeiro 
Dixo 
26-02-2013 
Reserva de Pintura 
(com moldura) 
13 Des. 1451 Sem Título Atribuído Luís Filipe Leal 
Ferreira Mendonça de 
Fonseca (Gémeo Luís) 
Reserva de Pintura 
13 Des. 1459 Sem Título Atribuído Ana Cristina Leite 17-05-2013 
Reserva de Pintura 
(com moldura) 
13 Des. 1461 Sem Título Atribuído 
(fig. feminina) 
Augusto Manuel Ferraz 
dos Reis Canedo 
12-03-2013 
Reserva de Pintura 
(com moldura) 
13 Des. 1485 Sem Título Atribuído Paulo Manuel da Silva 
Moreira 
08-04-2013 
Reserva de Pintura 
13 Imp. 14 Macau, Encontro de 
Culturas 
Luís Luciano Demée Reserva de Pintura 




Reserva de Pintura 
 
13 Des. 1505 Calco de Inscrição 62 Nuno Henrique 
Gouveia dos Santos 
23-04-2013 
Reserva de Pintura 




Reserva de Pintura 
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13 Des. 1530 O Último Ano em 
Mariembad 
Francisco Maria 
Mendes de Seiça da 
Providência 
10-05-2013 
Reserva de Pintura 
13 Des. 1544 Sem Título Atribuído 
(casa) 
Diana Godinho da 
Silva Costa 
16-05-2013 
Reserva de Pintura 
13 Des. 1563 Largo dos Grilos, 
Porto 




Reserva de Pintura 
13 Des. 1582 Sem Título Atribuído Sílvia Patrícia Moreno 
Simões 
06-06-2013 
Reserva de Pintura 
13 Des. 1429 Série Guerra José Rodrigues  





13 Des. 1462 The Standar Rui Paulo Vitorino dos 
Santos 
 
13 Des. 1491 Sem Título Atribuído Cristina Valadas  
13 Des. 1496 Porto Maria Manuela Bronze 
da Rocha 
 
13 Des. 1525 Sem Título Atribuído Humberto José 
Mesquita Borges de 
Macedo 
 
13 Des. 1549 Aula de Desenho (x6) Marta Raquel Duarte 
Bernardes 
 
13 Des. 1570 Poema: Pauta 18 Silvestre Bernardo 
Vieira da Luz Pestana 
 
Tabela segundo as fichas de inventário manuais existentes no Museu – ainda sem as alterações atuais. 
 
 
Tabela 3: Exemplo de ficha de inventário manual  
 Nº INV.:  
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto:  Data de Incorporação: 
Matéria:  Números de Inventário: 
Dimensões:  Proveniência: 
Escola e Época:  Conservação: 
Autor:    
Assunto:  Colocação no Museu:  
  









Tabela 4: Técnicas e Materiais Constituintes   
Título Autor Dimensões Data Material Técnica Suporte 
























Pedra Negra e 
Lápis Branco 
  
Retrato de Viana de 
Lima 




Grafite  Papel  
De Novo Altamira, 
Quatro Tempos 






































































2004 Lápis de Cor e 
Pastel de Óleo 
  


















 Papel  
Sr. Pinhão e Sr. 
Frango Fortunas 
“Toda a gente sabe 








mm   
2010 Tinta-da-China  Poliéster 
Sem Título Augusto 1240x1240 2008 Tinta Acrílica e  Papel  
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2008 Caneta, Carvão, 










2008  Técnica 
Mista  
Papel  
Smells Like Fish 
Spirit I 







































 Cartão  














Tinta Celulosa Serigrafia  
Sem Título 
Atribuído 
Elsa César 276x386 
mm 
1999 Colagens e 
Grafite 























2012  Desenho 
Pespontado 











1985 Grafite e Fitas 
de Nastro Preto 














Calco de Inscrição 
62, da Série: O 
velho dragoniio 
que existia na 
ponta do carajau 




no equinócio de 

























2005 Cabelo, Tela e 
Linha Vermelha 
 Cartão  
Concrete C (Parte 1 
de 3) 
Concrete C (Parte 2 
de 3) 
















































2011 Linha Vermelha  Papel de 
Papiro 





























 2003  Vídeo DVD 












o  de 
Madeira 
Des(d)enhando – 














































2009 Caneta de 
















e Lápis de Cor 
 Papel 
Vegetal 




mm (x 6) 
2004 Colagem, 
Grafite, Fita-
cola e Spray 
Acrílico 
 Papel  













Poema: Pauta 18 Silvestre 
Bernardo 
























2011 Grafite Calcografia Papel  






2011 Fio de Algodão, 
Madeira, Ferro, 
Alumínio e 
Desenho   
Instalação  Papel de 
Debuxo 
       
Desenho com 



























Fonseca   
690x490 
mm 
2012 Tinta  Papel 
Tabela segundo as fichas de inventário manuais existentes no Museu – ainda sem as alterações de dados. 
 
 
Tabela 5: Danos identificados nas peças  
Dano Título  Autor Data 
Amarelecimento Des(d)enhando - Variações 
em mim menor 
Dionísio Souto Abreu Não datado 
- De novo Altamira. Quatro 
tempos para uma posse (6) 
Joaquim Pinto Vieira 1974 
Largo dos Grilos Porto, Fernando Lanhas 2000 
Aula de desenho Marta Bernardes 2004 
Sta. Luzia Augusto Canedo 2008 
NON_As Pálpebras Batem 
Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Manuel Santos Maia 2010 
Borda Graciela Machado 2011 
Craquelado Sta. Luzia Augusto Canedo 2008 
Dobras  Série Guerra José Rodrigues Não datado 
Macau, encontro de culturas Luís Demée Não datado 
Julieta  Adriano Nazareth Não datado 
Sem Título Humberto Mesquita 1977 
Sem Título José Pulido Valente 1979 
Nastro Preto Manuel Dias 1985 
Memória das Fragas Laureano Ribatua 1996 
Sem Título Atribuído José Carlos Teixeira 1996 
Retrato de Viana de Lima Júlio Pomar 1997 
Sem Título Atribuído Elsa César 1999 
Largo dos Grilos, Porto Fernando Lanhas 2000 
Sem Título Cristina Valadas 2001 
R.H2 Paulo Moreira 2003 
Sem Título Noémia Herdade 2004 
Aula de desenho Marta Bernardes 2004 
Sem Título Acácio de Carvalho 2006 
Sem Título Atribuído Nazaré Álvares 2008 
Sta. Luzia Augusto Canedo 2008 





Raposinha Célia Esteves 2010 
NON_As Pálpebras Batem 
Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Manuel Santos Maia 2010 
Lost Memories Júlio Dolbeth 2011 
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 O último ano em Mariembad Francisco Providência 2011 
Sem Título Gémeo Luís 2011 
Sem Título Sílvia Simões 2011 
Vincos Série Guerra José Rodrigues Não datado 
Poema: Pauta 18 Silvestre Pestana 1975 
Sem Título Humberto Mesquita 1977 
Sem Título José Pulido Valente 1979 
Nastro Preto Manuel Dias 1985 
Memória das Fragas Laureano Ribatua 1996 
Retrato de Viana de Lima Júlio Pomar 1997 
Largo dos Grilos, Porto Fernando Lanhas 2000 
Sem Título Cristina Valadas 2001 
R.H2 Paulo Moreira 2003 
Sem Título Noémia Herdade 2004 
Aula de desenho Marta Bernardes 2004 
Sta. Luzia Augusto Canedo 2008 
O Homem da Loja das 
Fotocópias 
Carla Filipe   2009 
NON_As Pálpebras Batem 
Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Manuel Santos Maia 2010 
Calco de Inscrição 62 Nuno Henrique 2010 
O último ano em Mariembad Francisco Providência 2011 
Sem Título Gémeo Luís 2011 
Sem Título Sílvia Simões 2011 
Ondulações Composição Justino Alves 1986 
Sem Título Cristina Valadas 2001 
Concrete C Beatriz Albuquerque 2007 
O Homem da Loja das 
Fotocópias 
Carla Filipe 2009 
Smells Like Fish Spirit II Isabel Monteiro 2009 
Calco de Inscrição 62 Nuno Henrique 2010 
Sem Título Gémeo Luís 2011 
Sem Título Sílvia Simões 2011 
Desgaste por ação 
mecânica 
Retrato de Viana de Lima Júlio Pomar 1997 




Série Guerra José Rodrigues Não datado 
De novo Altamira. Quatro 
tempos para uma posse (6) 
Joaquim Pinto Vieira 1974 
O último ano em Mariembad Laureano Ribatua 1996 
Sem Título Cristina Valadas 2001 
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 Sem Título João Dixo Novembro de 2005 
Sem Título Sílvia Simões 2011 
Sem Título Gémeo Luís 2011 
Memória das Fragas Laureano Ribatua 2011 
Série: Noivas/Elviras Prudência Coimbra 2011 
Manchas  
 
Sem Título Zulmiro de Carvalho Não datado 
Poema: Pauta 18 Silvestre Pestana 1975 
Sem Título Humberto Mesquita 1977 
Sem Título José Pulido Valente 1979 
Nastro Preto Manuel Dias 1985 
Memória das Fragas Laureano Ribatua 1996 
Sem Título José Carlos Teixeira 1996 
Largo dos Grilos, Porto Fernando Lanhas 2000 
Sem Título Noémia Herdade 2004 
Sem Título João Dixo Novembro de 2005 
Sta. Luzia Augusto Canedo 2008 
NON_As Pálpebras Batem 
Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Manuel Santos Maia 2010 
Sr. Pinhão e Sr. Frango 
Fortunas. Toda a gente sabe 
como começa uma 
massagem e ninguém sabe 
como ela acaba 
Miguel Carneiro 2010 
Calco de Inscrição 62 Nuno Henrique 2010 
O último ano em Mariembad Francisco Providência 2011 
Série: Noivas/Elviras Prudência Coimbra 2011 
Um Crime Perfeito#4 Rute Rosas 2011/2012 
Ferrugem Sem Título Zulmiro de Carvalho Não datado 
Nastro Preto Manuel Dias 1985 
Memória das Fragas Laureano Ribatua 1996 
Um Crime Perfeito#4 Rute Rosas 2011/2012 
Foxing De novo Altamira. Quatro 
tempos para uma posse (6)  
Joaquim Pinto Vieira 1974 
Sem Título João Dixo Novembro de 2005 
Fungos 
 
Des(d)enhando - Variações 
em mim menor 
Dionísio Souto Abreu Não datado 
Sem Título Atribuído Zulmiro de Carvalho Não datado 
Poema: Pauta 18 Silvestre Pestana 1975 
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 Sem Título Humberto Mesquita 1977 
Sem Título José Pulido Valente 1979 
Sem Título José Carlos Teixeira 1996 
NON_As Pálpebras Batem 
Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Manuel Santos Maia 2010 
Calco de Inscrição 62 Nuno Henrique 2010 
Sr. Pinhão e Sr. Frango 
Fortunas. Toda a gente sabe 
como começa uma 
massagem e ninguém sabe 
como ela acaba 
Miguel Carneiro 2010 
Gordura NON_As Pálpebras Batem 
Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Manuel Santos Maia 2010 
Humidade Série Guerra José Rodrigues Não datado 
Poema: Pauta 18 Silvestre Pestana 1975 
Sem Título Atribuído Elsa César 1999 
NON_As Pálpebras Batem 
Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Manuel Santos Maia 2010 
Calco de Inscrição 62 Nuno Henrique 2010 
Rasgões Sem Título José Pulido Valente 1979 
Memória das Fragas Laureano Ribatua 1996 
Sem Título Noémia Herdade 2004 
Sta. Luzia  Augusto Canedo 2008 
O Homem da Loja das 
Fotocópias 
Carla Filipe 2009 
NON_As Pálpebras Batem 
Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Manuel Santos Maia 2010 
O último ano em Mariembad Francisco Providência 2011 
Calco de Inscrição 62 Nuno Henrique 2010 
Sem Título Gémeo Luís 2011 
Transferência entre faces Des(d)enhando - Variações 
em mim menor  
Dionísio Souto Abreu Não datado 
Macau, Encontro de 
Culturas 
Luís Demée Não datado 
Retrato de Viana de Lima Júlio Pomar 1997 
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 Desenho de Modelo Sofia Ponte 1998 
Concrete C Beatriz Albuquerque 2007 
O Homem da Loja das 
Fotocópias 






Fichas de Inventário Manuais – realizadas durante a segunda fase do estágio: após o 
diagnóstico de cada uma das peças. 
 
Tabela 6: 1ª obra (11-11-2015)                                                                                                     
 Nº INV.: 13 Des. 1438 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite sobre papel cavalinho Malmedy 
Steinbach colado sobre aglomerado de madeira 
 
Números de Inventário: 
Dimensões: 650x495 mm Proveniência: 
Escola e Época: 1974 Conservação: Razoável 
Autor: Joaquim Pereira Pinto Vieira   
Assunto: De novo Altamira. Quatro tempos para uma 
posse (6)   
Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 87 (26 abril 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e Datado (a assinatura não é bem 
percetível, ainda que se saiba ser a do 
autor); 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Marca d'água visível no canto superior 
esquerdo; 
Inscrição do título, assinatura e data na 
margem inferior do suporte. 
A obra apresenta o rosto de uma mulher 
repetido por quatro vezes, abaixo de cada 
um dos desenhos encontra-se uma 
inscrição que indica o dia e hora em que o 
desenho foi feito. 
 
 
Estado de conservação:  
A obra encontra-se em razoável estado de conservação, 
apresentando algumas marcas de envelhecimento natural 
como o foxing e amarelecimento do suporte. O foxing 
deve-se ao facto do suporte se encontrar colado ao 
aglomerado de madeira; levará também à acidificação do 
suporte; 
Depósitos de insetos devido à exposição solar e à falta 
de proteção de um vidro durante bastante tempo; 
No verso da obra é visível ver que as pontas do desenho 
encontram-se coladas ao aglomerado de madeira – a cola 
é visível e tem um tom acastanhado; no aglomerado 
Historial da Obra: 
Não há referência a qualquer empréstimo 






                                                                                   
74 
 
encontram-se duas fitas de seda com grampos metálicos.  
                                                                                                                         
  
 
Tabela 7: 2ª Obra (23-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1469 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Aguada de plombagina ou aguarela, grafite e 
tinta corretora sobre papel grosso (quase como cartão de 
museu) 
Números de Inventário: 
Dimensões: 285x200 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2008    Conservação: Bom 
Autor: José Emídio Cardoso Rodrigues da Silva   
Assunto: Fauno Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho (26 junho 2016) 
 
Descrição: 
Assinado (José Emídio) e datado na 
margem inferior; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível no suporte; 
A peça está com uma moldura que não 
pertence à FBAUP. 
Estado de conservação: 
A obra encontra-se em bom estado; 
Não existem marcas de envelhecimento visíveis no 
suporte. 
 
Historial da Obra: 
No verso da moldura, existe um 
autocolante da Cooperativa Árvore, mas 
não tem qualquer data. Também não há 






Tabela 8: 3ª Obra (23-11-2015)  
 Nº INV.: 13 Des. 1429 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Aguada e tinta-da-china sobre papel Cavalinho 
Matrena;  
Números de Inventário: 
Dimensões: 420x590 mm Proveniência: 
Escola e Época: Conservação: Bom 
Autor: José Rodrigues  
Assunto: Série Guerra Colocação no Museu: Gabinete de 





Assinado (Rodrigues) na margem direita; 
Não há referência a nenhuma data na obra; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Marca d'água visível no canto inferior 
esquerdo; 
Encontra-se com uma moldura que não 
pertence à FBAUP; 
Peça encontra-se mal montada, criando 
pressão sobre o suporte. 
 
Estado de conservação: 
A obra encontra-se em bom estado de conservação. O 
suporte da obra encontra-se amarelado e apresenta 
vincos e quebras. 
Historial da Obra: 
Não há indicação de empréstimos ou 




Tabela 9: 4ª Obra (23-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1489 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Chine-collé de diferentes papéis e componentes 
orgânicas sobre papel de produção artesanal 
Números de Inventário: 
Dimensões: 276x386 mm Proveniência: 
Escola e Época: 1999 Conservação: Bom 
Autor: Elsa César  
Assunto: Sem Título Atribuído Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (15 fevereiro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado (Elsa César) e datado, no canto 
inferior direito; 
Doado no âmbito da exposição “Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012. 
 
Estado de conservação: 
A peça encontra-se em bom estado, ainda apresente 
algumas quebras no suporte. 
O suporte possivelmente foi embebido em cola e com o 
tempo amarelecer mais rapidamente. O papel também 
apresenta claros indícios de humidade, devido à técnica 
utilizada pela artista. 
Historial da Obra: 
Também não há indicação de empréstimos 






Tabela 10: 5ª Obra (23-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1435 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite sobre papel de cenário Números de Inventário: 
Dimensões: 274x212 mm Proveniência: 
Escola e Época: 1997 (20?21?22?-10-1997) Conservação: Razoável 
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Autor: Júlio Pomar  
Assunto: Retrato de Viana de Lima Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (15 fevereiro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado (Pomar) no canto inferior direito 
e datado no canto inferior esquerdo; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível no suporte; 
 
 
Estado de conservação:  
A obra encontra-se em razoável estado de conservação, 
uma vez que o suporte se apresenta  muito fragilizado e 
com  marcas de desgaste feitas com a borracha, 
encontrando-se o suporte esbranquiçado nesses locais; e 
com quebras e vincos visíveis no suporte. 
Historial da Obra: 
Também não há indicação de empréstimos 






Tabela 11: 6ª Obra (23-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1468 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite, carvão ou grafite muito mole, tinta 
acrílica branca, caneta preta e aguada sobre papel  
Números de Inventário: 
Dimensões: 374x265 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2008 Conservação: Bom 
Autor: Maria da Nazaré Pereira Álvares   
Assunto: Sem Título Atribuído Colocação no Museu: Gabinete de 





Assinado (Nazaré Alvares) e datado no 
verso da peça; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível no suporte. 
 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado conservação , ainda 
que sejam visíveis algumas quebras no suporte. 
Historial da Obra: 





Tabela 12: 7ª Obra (23-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1462 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Pop-up, colagem, grafite e highlighter amarela 
sobre papel Canson Montval 
Números de Inventário: 
Dimensões: 520x520 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2011 Conservação: Bom  
Autor: Rui Paulo Vitorino dos Santos   
Assunto: The Standar Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho (26 junho 2016) 
 
Descrição: 
Assinado (Rui Vitorino Santos) e datado na 
margem inferior direita; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Marca d'água visível no centro inferior do 
suporte; 
A peça encontra-se com uma moldura que 
não pertence à FBAUP. 
 
Estado de conservação:  
A obra encontra-se em bom estado de conservação. 
 
Historial da Obra: 








Tabela 13: 8ª Obra (24-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1570 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Colagem de etiquetas fluorescentes, Letraset e 
prova de contacto em papel fotográfico revestido por 
sais de prata sobre papel gráfico polar ChartWell  
Números de Inventário: 
Dimensões: 210x297 mm Proveniência: 
Escola e Época: 1975 Conservação: Razoável 
Autor: Silvestre Bernardo Vieira de Luz Pestana   
Assunto: Poema: Pauta 18 Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (26 abril 2016) 
 
Descrição: 
Assinado (S. Pestana) e Datado (75) na 
margem superior direita; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
 
Estado de conservação:  
A obra encontra-se em razoável estado de conservação, 
apresentando o suporte alguns fungos e vincos; 
O suporte encontra-se fragilizado devido ao tipo de 
papel e às colagens feitas sobre ele; 
A colagem do centro (circulo amarelo) está a perder a 
cor no rebordo e encontra-se também com sujidades e 
manchas; 
O suporte está manchado à volta das colagens laterais 
(pretos); 
Os sais de prata que revestem a prova de contacto 
começam a desintegrar-se. 
Historial da Obra: 










Tabela 14: 9ª Obra (24-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1544 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Impressão a jacto de tinta, tinta acrílica, 
marcador de feltro sobre papel Fine Art 
 
Números de Inventário: 
Dimensões: 710x510 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2009 Conservação: Bom 
Autor: Diana Godinho da Silva Costa   
Assunto: Sem Título Atribuído Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho (26 junho 2016) 
 Descrição: 
Assinado (Diana Costa) e datado no verso 




Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível no suporte; 
Encontra-se com uma moldura que não 
pertence à FBAUP. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado de conservação. O 
suporte encontra-se perfurado nos cantos, o que sugere 
que tenham sido para efeitos de instalação anteriores. 
Historial da Obra: 






Tabela 15: 10ª Obra (24-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1434 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Pedra e negra e lápis branco sobre papel 
reciclado 
Números de Inventário: 
Dimensões: 324x500 mm Proveniência: 
Escola e Época: 22-09-2011 Conservação: Bom 
Autor: Ricardo Jorge Basto Pereira Leite   
Assunto: Auto-Retrato Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (16 fevereiro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado (Ricardo Leite) e datado, no 
canto inferior direito; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012. 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado. 
Historial da Obra: 







Tabela 16: 11ª Obra (24-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Fot. 1 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Fotografia Data de Incorporação: 
Matéria: Fotografia lambda print e caneta preta 
(assinatura) 
Números de Inventário: 
Dimensões: 450x594 mm Proveniência: 
Escola e Época: Conservação: Bom 
Autor: Adriano Joaquim Carvalho Barbosa Nazareth  
Assunto: Julieta Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (16 fevereiro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado (anazareth) na margem direita do 
suporte; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado, ainda que o suporte 
apresente algumas quebras. 
Historial da Obra: 





Tabela 17: 12ª Obra (24-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1452 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite e lápis de cor sobre papel Números de Inventário: 
Dimensões: 420x297 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2011 Conservação: Bom 
Autor: Júlio Fernando Dolbeth e Costa Henrique   
Assunto: Lost Memories (tanto na ficha técnica como no 
catálogo a obra aparece sem título atribuído) 
Colocação no Museu: Gabinete de 





Assinado (Júlio Dolbeth) e datado no 
centro da margem inferior; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível no suporte. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado, ainda que apresente 
algumas quebras no suporte. 
Historial da Obra: 





Tabela 18: 13ª Obra (24-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1458 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Água-forte, chine collé e grafite sobre papel 
Canson Montval  
Números de Inventário: 
Dimensões: 500x322 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2010 Conservação: Bom 
Autor: Célia Portela Dantes Esteves   
Assunto: Raposinha Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (16 fevereiro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado (assinatura pouco percetível) e 
datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Marca d'água visível na margem inferior do 
suporte. 
 
Estado de conservação:  Historial da Obra: 
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A peça encontra-se em bom estado, ainda que apresente 
algumas quebras no suporte. 





Tabela 19: 14ª Obra (24-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1445 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Sanguínea sobre papel Números de Inventário: 
Dimensões: 211x146 mm Proveniência: 
Escola e Época: 1998 Conservação: Bom 
Autor: Ana Sofia Lopes da Ponte   
Assunto: Desenho de Modelo Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (16 fevereiro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e datado no verso do suporte; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível no suporte. 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado; 
O suporte apresenta sujidade da técnica, quebras e 
marcas que não se consegue identificar a origem. 
Historial da Obra: 






Tabela 20: 14ª Obra (24-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1446 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Sanguínea sobre papel Números de Inventário: 
Dimensões: 146x211 mm Proveniência: 
Escola e Época: 1998 Conservação: Bom 
Autor: Ana Sofia Lopes da Ponte   
Assunto: Desenho de Modelo Colocação no Museu: Gabinete de 





Assinado e datado (no verso, conseguimos 
ver uma inscrição, no canto superior 
esquerdo); 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível no suporte; 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado, apenas com manchas 
resultado da própria técnica. 
Historial da Obra: 





Tabela 21: 15ª Obra (25-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1496 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Linhas de algodão mercerizado, grafite, lápis de 
cor e impressão serigráfica sobre papel F15 Fabriano 
(com 50 % algodão) 
Números de Inventário: 
Dimensões: 700x500 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2012 Conservação: Bom 
Autor: Maria Manuela Bronze da Rocha - Manuela 
Bronze 
 
Assunto: Porto Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho (localização da peça não estava 
identificada na ficha técnica) 
 
Descrição: 
Assinado e Datado na margem inferior; 
Doado no âmbito da exposição “Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Marca d'água visível nas partes superior e 
inferior do suporte; 
A peça encontra-se numa moldura que não 
pertence à FBAUP. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado, embora os cantos do 
Historial da Obra: 
Também não há indicação de empréstimos 
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Tabela 22: 16ª Obra (25-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1523 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Caneta estilográfica, marcador, highlighters e 
tinta-da-china sobre fólio de papel pautado 
Números de Inventário: 
Dimensões: 320x433 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2009 Conservação: Bom 
Autor: Carla Sofia Ferreira da Silva Filipe   
Assunto: O Homem das Fotocópias Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (26 abril 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e datado no verso do suporte; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Inscrição no verso do suporte do título, 
assinatura e data da peça. 
Estado de conservação:  
A obra encontra-se em bom  estado de conservação, 
apresentando quebras e ondulações nos cantos do 
suporte; 
No centro da obra está patente uma dobra que apresenta 
alguma fragilidade do suporte; 
Os highlighters utilizados no desenho vão desaparecer 
com o tempo; 
É visível a transferência entre faces da inscrição presente 
no verso do suporte. 
Historial da Obra: 








Tabela 23: 17ª Obra (23-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1500 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Tinta acrílica negra sobre acrílico branco – 
plexiglass 
Números de Inventário: 
Dimensões: 690x490 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2012 Conservação: Bom 
Autor: Rui Jorge Leal Ferreira Mendonça da Fonseca   
Assunto: Desenho com muita pinta Colocação no Museu: Gabinete de 





Peça não se encontra assinada nem datada; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado, ainda que o suporte 
esteja riscado; 
As laterais do suporte encontram-se com rugosidades, 
como se tratasse de um mau acabamento no corte do 
acrílico. 
Historial da Obra: 







Tabela 24: 18ª Obra (25-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1609 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Acrílico negro - plexiglass - perfurado 
(círculos) 
Números de Inventário: 
Dimensões: 690x490 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2012 Conservação: Bom 
Autor: Rui Jorge Leal Ferreira Mendonça da Fonseca   
Assunto: Desenho com muita falta de pinta Colocação no Museu: Gabinete de 





A peça não se encontra assinada nem 
datada; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado, ainda que o suporte 
esteja riscado. 
Historial da Obra: 






Tabela 25: 19ª Obra (25-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1572 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Tinta-da-china e grafite sobre duas folhas de 
papel Lanaquarelle 
Números de Inventário: 
Dimensões: 560x760 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2011 Conservação: Bom 
Autor: Rita Moutinho Carreiro   
Assunto: Paisagem Recortada (tanto na ficha de 
inventário como no catálogo a obra aparece sem título 
atribuído) 
Colocação no Museu: Reserva de Pintura 
(5 setembro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado (Rita Carreiro) e datado (no verso 
da moldura); 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
A peça encontra-se numa moldura que não 
pertence à FBAUP; 
Marca d'água visível no canto inferior 
direito; 
A peça é composta por duas folhas, sendo 
uma o suporte, propriamente dito, e outra 
estando dobrada e recortada sobre ele. 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado de conservação. 
 
Historial da Obra: 




Tabela 26: 20ª Obra (30-11-2015) 
Objeto: Escultura Nº INV.: 13 Esc. 441 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Matéria: Aço inox escovado Data de Incorporação: 
Dimensões: 705x505 mm Números de Inventário: 
Escola e Época:     Proveniência: 
Autor: Zulmiro de Carvalho Conservação: Bom 
Assunto: Sem Título Atribuído Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho (26 junho 2016) 
 
Descrição: 
Assinado (Zulmiro) no verso do suporte; 
Doado no âmbito da exposição “Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
No verso do suporte é visível ver-se a 
inscrição da assinatura do autor 
diretamente gravada no aço. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado, ainda que apresente 
no verso do objeto, manchas de ferrugem e bastantes 
riscos.  
Historial da Obra: 





Tabela 27: 21ª Obra (30-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1504 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Pedra negra e giz branco sobre papel kozo Números de Inventário: 
Dimensões: 1800x800 mm Proveniência: 
Escola e Época: 1996 Conservação: Bom 
Autor: Laureano Eduardo Pinto Guedes - Laureano 
Ribatua 
 
Assunto: Memória das Fragas Colocação no Museu: Gabinete de 






Assinado (L. Ribatua) e datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
A peça encontrava-se acondicionada com 
ganchos metálicos e sediela, mais duas 
barras metálicas; estes objetos estavam em 
contacto direto com o suporte; 
Duas barras metálicas nas extremidades do 
suporte, mais ganchos metálicos com fio de 
sediela (36,5 cm de comprimento) que 
servem para efeitos de instalação da peça. 
 
Estado de conservação:  
A obra encontra-se em bom estado de conservação; 
apresenta vincos e quebras ao longo do suporte, manchas 
de ferrugem e sujidade, e rasgos na zona das barras 
metálicas. 
Historial da Obra: 







Tabela 28: 22ª Obra (30-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1602 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Plumbagina e poliacetato vinil sobre tecido de 
látex, tinta correctora branca, tecido de algodão [nastro 
preto], agrafos, tecido de algodão branco, aglomerado de 
madeira (no verso – Platex), tachas metálicas. 
Números de Inventário: 
Dimensões: 107x170 mm Proveniência: 
Escola e Época: 1985 (na ficha de inventário a data 
remete a 1995) 
Conservação: Razoável 
Autor: Manuel Ferreira Dias   
Assunto: Nastro Preto Colocação no Museu: Gabinete de 






Assinado e datado - a peça apresenta três 
assinaturas: duas na frente e uma no verso; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
No verso encontra-se colado um 
aglomerado de madeira, onde está presente 
uma das assinaturas, a quem a obra foi 
doada, a técnica e os materiais utilizados e, 
ainda, um autocolante. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em razoável estado de conservação, 
uma vez identificados vários vincos e quebras no 
suporte, perdas de camada pictórica,  manchas de 
ferrugem e tinta corretora; 
As fitas de nastro também apresentam manchas, e as 
tachas metálicas estão completamente enferrujadas. 
Historial da Obra: 
O autocolante que se encontra no verso da 
peça, pertence à Árvore, e tem a data de 
entrada a 10/05/1985; ainda no autocolante, 
há a referência à 2ª Bienal de Desenho de 
1985; 
Ainda no verso da obra à a referência 




Tabela 29: 23ª Obra (30-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Inst. 5 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Instalação Data de Incorporação: 
Matéria: Fios de algodão, madeira, alumínio e ferro/ 
caneta estilográfica e de feltro sobre papel pontilhado 
impresso 
Números de Inventário: 
Dimensões: 2100x700x17 cm Proveniência: 
Escola e Época: 2011 Conservação: Bom 
Autor: Rute Ribeiro Rosas   
Assunto: Um Crime Perfeito #4 Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (desenho); colocado 
sobre as gavetas (instalação) 
 
Descrição: 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Inscrição do título no verso do desenho, tal 
como a assinatura e a data (2011/2012) 
 
Estado de conservação:  
O desenho encontra-se em bom estado de conservação; 
No bloco de madeira podemos ver cola, riscos, manchas 
e, ainda, rachas e fissuras; 
Historial da Obra: 





O algodão está em perfeito estado, apenas com alguma 
sujidade; 
Os parafusos de aço que se encontram no bloco de 







Tabela 30: 24ª Obra (01-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1535 (de 1535b a 1535h) 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Impressão offset a três cores diretas sobre papel 
[cartas geodésicas – I, II, III, IV, V, VI, VII]; Publicação 
brochada, impressão digital sobre papel couché, aberta 
nas páginas 122 e 123 [Atlas of the World. The Times – 
Reference Edition. London, 3ª edição 2005], cordel de 
sisal com prego [fio de prume], grafite e fita cola sobe 
papel vegetal [desenhos de projecto de arquitetura], 
cartão prensado e fios de algodão [tabela de amostra de 
cores de linhas, pertencentes a catálogo Coats Corrente 
#3]; contraplacado marítimo 
Números de Inventário: 
Dimensões: Várias / 1500 x 3123 mm [na parede] Proveniência: 
Escola e Época: 2010 Conservação: Razoável 
Autor: José Manuel dos Santos Maia   
Assunto: Non_As Pálpebras Batem Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (5 setembro 2016) 
Imagem da Obra 
 
Descrição: 
Assinado (M.S.M) e datado na margem 
inferior da última folha, no Atlas Mundial; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Os mapas encontravam-se todos com fita-




Estado de conservação:  
A instalação encontra-se em razoável estado de 
conservação, apesar dos mapas apresentarem vincos,  
manchas de gordura, fita-cola e fungos; 
Os desenhos de arquitetura estão com bastantes vincos e 
quebras; 
O atlas mundial apresenta algumas folhas rasgadas, tal 
como a capa e a contracapa. 
Historial da Obra: 









 Nº INV.: 13 Des. 1535b 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Carta geodésica das antigas províncias 
ultramarinas portuguesas - mapa 1 - MOÇAMBIQUE VI 
Números de Inventário: 
Dimensões: 76,9x59,8 cm Proveniência: 
Escola e Época: 2010 Conservação: Razoável 
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Autor: José Manuel dos Santos Maia  
Assunto: Non_As Pálpebras Batem Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (5 agosto 2016) 
 
Descrição: 
Não assinado nem datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
O objeto encontrava-se com fita-cola de 
papel na extremidade superior do suporte; 
Não há inscrições visíveis no suporte. 
 
Estado de conservação:  
O suporte apresenta vincos, quebras, manchas de 
gordura, fungos e rasgos;  
Já sofreu uma intervenção por parte do artista (ao 
colocar fita-cola de papel no verso), para minimizar os 
danos visíveis dos rasgos presentes no suporte; 
As zonas dos  vincos já se apresentam fragilizadas. 
Historial da Obra: 






 Nº INV.: 13 Des. 1535c 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Carta geodésica das antigas províncias 
ultramarinas portuguesas - mapa 2 - GOA VII 
Números de Inventário: 
Dimensões: 41,7x30,2 cm Proveniência: 
Escola e Época: 2010 Conservação: Razoável 
Autor: José Manuel dos Santos Maia  
Assunto: Non_As Pálpebras Batem Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Colocação no Museu: Gabinete de 





Não assinado nem datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
O objeto encontrava-se com fita-cola de 
papel na extremidade superior do suporte; 
Não há inscrições visíveis no suporte. 
 
Estado de conservação:  
O suporte está bastante manchado, principalmente na 
extremidade superior; e apresenta rasgões, manchas de 
gordura, fungos, vincos e quebras; 
O objeto está mais danificado no verso, extremidade 
superior e lateral esquerda.    
 
Historial da Obra: 






 Nº INV.: 13 Des. 1535d 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Carta geodésica das antigas províncias 
ultramarinas portuguesas - mapa 3 - ARCHIPEL DE 
CABO VERDE I 
Números de Inventário: 
Dimensões: 64,3x67,2 cm Proveniência: 
Escola e Época: 2010 Conservação: Razoável 
Autor: José Manuel dos Santos Maia  
Assunto: Non_As Pálpebras Batem Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (5 agosto 2016) 
 
Descrição: 
Não assinado nem datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
O objeto encontrava-se com fita-cola de 
papel na extremidade superior do suporte; 
Não há inscrições visíveis no suporte. 
Estado de conservação:  
O objeto apresenta amarelecimento,  manchas de 
Historial da Obra: 
Não há indicação de empréstimos ou 
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gordura e sujidade, vincos, quebras e fungos (com maior 
destaque  no verso do suporte); 
O suporte encontra-se mais danificado e fragilizado no 
canto superior direito e lateral esquerdo; e nas zonas de 






 Nº INV.: 13 Des. 1535e 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Carta geodésica das antigas províncias 
ultramarinas portuguesas - mapa 4 - GUINÉ II 
Números de Inventário: 
Dimensões: 31,5x41,1 cm Proveniência: 
Escola e Época: 2010 Conservação: Razoável  
Autor: José Manuel dos Santos Maia  
Assunto: Non_As Pálpebras Batem Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (5 agosto 2016) 
 
Descrição: 
Não assinado nem datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
O objeto encontrava-se com fita-cola de 
papel na extremidade superior do suporte; 
Não há inscrições visíveis no suporte. 
Estado de conservação:  
O objeto apresenta amarelecimento, manchas de gordura 
e sujidade, vincos, quebras, fungos, e nas zonas de vinco 
já se apresenta fragilizado; 
O lado esquerdo do suporte encontra-se bastante 
danificado. 
Historial da Obra: 






 Nº INV.: 13 Des. 1535f 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Carta geodésica das antigas províncias 
ultramarinas portuguesas - mapa 5 - ILE DE S. TOMÉ 
III 
Números de Inventário: 
Dimensões: 58,8x44,8 CM Proveniência: 
Escola e Época: 2010 Conservação: Razoável 
Autor: José Manuel dos Santos Maia  
Assunto: Non_As Pálpebras Batem Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Colocação no Museu: Gabinete de 





Não assinado nem datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
O objeto encontrava-se com fita-cola de 
papel na extremidade superior do suporte; 
Não há inscrições visíveis no suporte. 
 
Estado de conservação:  
O objeto apresenta amarelecimento, manchas de gordura 
e sujidade, com quebras, vincos e fungos: 
O suporte está mais danificado no canto superior 
esquerdo e nas zonas de vinco fragilizado. 
Historial da Obra: 






 Nº INV.: 13 Des. 1535g 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Carta geodésica das antigas províncias 
ultramarinas portuguesas - mapa 6 - ILE DU PRÍNCIPE 
IV 
Números de Inventário: 
Dimensões: 42x29,6 cm Proveniência: 
Escola e Época: 2010 Conservação: Razoável 
Autor: José Manuel dos Santos Maia  
Assunto: Non_As Pálpebras Batem Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Colocação no Museu: Gabinete de 





Não assinado nem datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
O objeto encontrava-se com fita-cola de 
papel na extremidade superior do suporte; 
Não há inscrições visíveis no suporte. 
 
Estado de conservação:  
O objeto apresenta-se amarelecido, com manchas de 
gordura e sujidade, com quebras, vincos e fungos: 
O suporte está mais danificado no canto superior 
esquerdo.   
Historial da Obra: 








 Nº INV.: 13 Des. 1535h 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Carta geodésica das antigas províncias 
ultramarinas portuguesas - mapa 7 - ANGOLA V 
Números de Inventário: 
Dimensões: 35,4x53,7 cm Proveniência: 
Escola e Época: 2010 Conservação: Razoável 
Autor: José Manuel dos Santos Maia  
Assunto: Non_As Pálpebras Batem Contra o Grande Dia 
Masculino do Pensamento 
Colocação no Museu: Gabinete de 





Não assinado nem datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
O objeto encontrava-se com fita-cola de 
papel na extremidade superior do suporte; 
Não há inscrições visíveis no suporte. 
 
Estado de conservação:  
O objeto apresenta-se amarelecido, com manchas de 
gordura, quebras, rasgos e fungo; 
Na lateral superior apresenta uma  cor acastanhada e 
avermelhada, e nas zonas de vinco o suporte apresenta-
se fragilizado. 
Historial da Obra: 







Tabela 38: 25ª Obra (01-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Vid. 1 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Vídeo Data de Incorporação: 
Matéria: Vídeo - Verbatim DVD - R 16x (com som) Números de Inventário: 
Dimensões: Proveniência: 
Escola e Época: 2003 Conservação: Bom 
Autor: Fernando José Magalhães Pinto Pereira   
Assunto: Reality Colocação no Museu: Gabinete de 




Assinado e datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Só há uma cópia do original (cópia da 
exposição) em formato DVD - necessidade 
de fazer mais e noutros formatos; 
A obra apresenta a mudança de tonalidades 
das cores branca ao preto; e, enquanto 
vemos as escalas de cor, ouvimos um 
monólogo, em inglês; 
No fim, aparece o nome do narrador, o 
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autor do texto, o título e o autor e da obra. 
 
Estado de conservação:  
Tanto o DVD original como a cópia encontram-se em 
bom estado. 
Historial da Obra: 






Tabela 39: 26ª Obra (14-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Imp. 11 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Litografia Data de Incorporação: 
Matéria: Litografia e ponta seca, fita-cola de papel 
chinesa sobre papel Lana, pigmentado com plumbagina 
à superfície 
Números de Inventário: 
Dimensões: 564x755 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2011 Conservação: Bom 
Autor: Maria Graciela Cabral Machado  
Assunto: Borda Colocação no Museu: Reserva de Pintura 
(5 agosto 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e datado no reto, canto inferior 
direito; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Marca d'água visível na extremidade 
superior do suporte, ainda que não seja 
percetível. 
 
Estado de conservação:  
O objeto encontra-se em bom estado de conservação, 
mas a fita-cola utilizada na obra apresenta-se bastante 
amarelecida, possivelmente devido à qualidade do 
suporte 
Historial da Obra: 





Tabela 40: 27ª Obra (14-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1519 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Tapeçaria Data de Incorporação: 
Matéria: Tinta acrílica, fio de algodão, tecidos variados 
colados sobre aglomerado de madeira – desenho 
costurado 
Números de Inventário: 
Dimensões: 700x1000 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2011    Conservação: Bom 
Autor: Prudência Maria Fernandes Antão Coimbra   
Assunto: Série: Noivas/Elviras Colocação no Museu: Reserva de Pintura 





Assinado e datado no verso da moldura 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
A peça não tem condições de instalação, 
devido à moldura em que se encontra - 
necessidade de ser desmontada. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado de conservação, 
apesar de alguns dos tecidos já não estão em perfeitas 
condições, e os mais finos ser visível a cola utilizada na 
sua fixação (os tecidos são costurados entre si, e 
aderidos a um aglomerado de madeira); 
O aglomerado apresenta uma deformação pelas grandes 
dimensões e espessura insuficiente. 
Historial da Obra: 








Tabela 41: 28ª Obra (14-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Imp. 14 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Serigrafia Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite e tinta celulosa sobre papel Números de Inventário: 
Dimensões: 618x505 mm Proveniência: 
Escola e Época: Conservação: Bom 
Autor: Luís Luciano Demée   
Assunto: Macau, encontro de culturas Colocação no Museu: Reserva de Pintura 




Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
O suporte apresenta duas inscrições: uma 
no canto inferior direito (assinatura autor), 
e a outra, no canto inferior esquerdo (PA 
XVIII/XX); 
Além dessas duas inscrições, parece haver 
uma terceira, no verso do suporte, que está 
a começar a transparecer para a frente. 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado de conservação, com 
algumas quebras no suporte. 
Historial da Obra: 




Tabela 42: 29ª Obra (14-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1491 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Tinta acrílica e grafite sobre papel reciclado Números de Inventário: 
Dimensões: 1000x700 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2001 Conservação: Bom 
Autor: Cristina Valadas  
Assunto: Sem Título Atribuído Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 86 (26 abril 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e datado na margem superior do 
suporte; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem condições de instalação - necessidade 
de ser desmontada; 
Acrílico transparente da moldura encontra-
se bastante riscado; 
Retirou-se o desenho da moldura; 
encontra-se neste momento, e de forma 
temporária, na gaveta 60. 
 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado de conservação; 
apresenta vincos, quebras e sinais de humidade devido à 
técnica utilizada pela autora. 
Historial da Obra: 
Não há indicação de empréstimos ou 
anteriores exposições, ainda que hajam 





Tabela 43: 30ª Obra (15-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1440 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Pastel seco sobre papel Mi-Tientes Canson 
(meio tom) 
Números de Inventário: 
Dimensões: 1000x700 mm Proveniência: 
Escola e Época: Novembro de 2005  Conservação: Bom 
Autor: Manuel João Ribeiro Dixo   
Assunto: Sem Título Atribuído Colocação no Museu: Reserva de Pintura 





Assinado (J. Dixo) e datado na margem 
inferior esquerda; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível no suporte; 
Com moldura que não pertence à FBAUP; 
Necessidade de desmontar a peça, uma vez 
que em contacto direto com o suporte há 
cabelos e insetos. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado de conservação; 
apresenta algumas manchas e fungos, e a moldura está 
danificada por presença de riscos e perda de camada 
cromática. 
Historial da Obra: 





Tabela 44: 31ª Obra (15-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1459 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Carvão sintético sobre papel Números de Inventário: 
Dimensões: 770x1100 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2012 Conservação: Bom 
Autor: Ana Cristina Leite  
Assunto: Sem Título Atribuído Colocação no Museu: Reserva de Pintura 
(5 setembro 2016) 
 
Descrição: 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012. 
 
Estado de conservação:  
Bom estado de conservação; 
Historial da Obra: 
Não há indicação de empréstimos ou 
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Tabela 45: 32ª Obra (15-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1485 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Tinta spray, tinta acrílica e aguada acrílico, 
agrafos, marcadores, caneta, grafite e colagens sobre 
cartão  
Números de Inventário: 
Dimensões: 1170x980 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2003 Conservação: Bom 
Autor: Paulo Manuel da Silva Moreira   
Assunto: R.H2 (na ficha técnica aprece sem título) Colocação no Museu: Reserva de Pintura 
(5 setembro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e Datado na margem inferior 
direita; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Com moldura que não pertence à FBAUP. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado. O suporte encontra-
se perfurado, com alguns vincos e quebras. 
Historial da Obra: 




Tabela 46: 33ª Obra (15-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1493 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Pastel de óleo sobre papel de bastante 
gramagem 
Números de Inventário: 
Dimensões: 1000x700 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2006 Conservação: Bom 
Autor: Acácio de Carvalho  
Assunto: Sem Título Colocação no Museu: Reserva de Pintura 





Assinado e Datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Com moldura que não pertence à FBAUP; 
Sem marca d'água visível no suporte. 
 
Estado de conservação:  
O objeto encontra-se em bom estado de conservação; 
apresenta algumas quebras e perfurações no suporte, e 
manchas derivadas da técnica. 
Historial da Obra: 





Tabela 47: 34ª Obra (15-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1487 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Óleo sobre papel artesanal Números de Inventário: 
Dimensões: 575x792 mm Proveniência: 
Escola e Época: 1986 Conservação: Bom 
Autor: José António dos Santos Justino Alves   
Assunto: Composição Colocação no Museu: Reserva de Pintura 
(5 setembro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado (Justino) e datado (86) no canto 
inferior direito; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012. 
 
 
Estado de conservação:  
O objeto encontra-se em bom estado de conservação. 
Historial da Obra: 








Tabela 48: 35ª Obra (23-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1507 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Colagens de tecidos, linha de algodão vermelha 
e cabelo sobre cartão kapaline 
Números de Inventário: 
Dimensões: 770x760 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2005 Conservação: Bom 
Autor: Paula Cristina de Almeida Tavares  
Assunto: Auto-retrato Colocação no Museu: Reserva de Pintura 
(5 setembro 2016 )  
 
Descrição: 
Assinado e datado (no verso da moldura); 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Com moldura que não pertence à FBAUP. 
 
Estado de conservação:  
 A peça encontra-se em bom estado de conservação. A 
moldura encontra-se danificada e com perdas de camada 
cromática. 
Historial da Obra: 






Tabela 49: 36ª Obra (15-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1530 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite sobre papel de cenário colado com fita-
cola sobre aglomerado de madeira 
Números de Inventário: 
Dimensões: 1000x1000 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2011 Conservação: Razoável 
Autor: Francisco Maria Mendes de Seiça da Providência 
Santarém  
 
Assunto: O Último Ano em Mariembad Colocação no Museu: Reserva de Pintura 





Assinado e datado (tanto no verso como na 
frente do objeto); 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Na frente do objeto está indicado o título 
da obra, e no verso, a quem se destina a 
mesma: Belas Artes do Porto. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em razoável estado de conservação, 
devido à forma como foi montada pelo autor: o papel 
cenário encontra-se em contacto direto com o 
aglomerado de madeira, e está colado com fita-cola, que 
se começa a soltar; 
O suporte apresenta rasgos, quebras, vincos e manchas. 
Historial da Obra: 






Tabela 50: 37ª Obra (23-11-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1505 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Calcografia de inscrição lapidar em papel 
Fabriano colado com  polimero acrilico, poliacetato 
vinilo, colado sobre papel IOR, pregos,  
Números de Inventário: 
Dimensões: 1130x1915 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2010 Conservação: Bom 
Autor: Nuno Henrique Gouveia dos Santos   
Assunto: Calco de Inscrição 62 [da série “O velho 
Dragonio que existia na ponta do Garajau caiu ao mar 
durante uma chuvada intensa de sudeste, ocorrida no 
equinócio de Outubro de 1982.”] 
Colocação no Museu: Gabinete de 




Assinado e datado no verso; 
Doado no âmbito da exposição “Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
A peça tem um carimbo azul no verso, que 
contém o nome do autor, o título e data da 
obra; além disso, o suporte são algumas 
folhas coladas, para fazer uma de grande 
dimensão. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado de conservação; 
contudo as técnicas utilizadas pelo autor podem levar ao 
envelhecimento acelerado;  
Historial da Obra: 





São visíveis manchas de cor e restos de papéis, próprios 
ao tipo de técnica utilizada; 
Além dos vincos naturais da peça, existem outros, cada 
vez mais acentuados, bem como quebras,  manchas e 
fungos; 
Perfurações ao longo de todo o suporte, devido ao 
método utilizado  na instalação da peça – utilização de 
tachas pretas; 









Tabela 51: 38ª Obra (16-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1563 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objecto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite e marcador preto sobre cartolina duplex 
branca 
Números de Inventário: 
Dimensões: 1000x700 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2000 Conservação: Razoável 
Autor: Fernando Resende da Silva Magalhães Lanhas  
Assunto: Largo dos Grilos, Porto Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (26 junho 2016)  
 
Descrição: 
Assinado e datado na margem inferior 
direita; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Retirou-se o desenho da moldura; 
encontra-se neste momento, e de forma 
temporária, na gaveta 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em razoável estado de conservação; 
O suporte apresenta-se amarelecido e com manchas, 
vincos e quebras; os cantos apresentam-se degradados; 
Existe desgaste superficial, marcas de grafite e borracha 
derivados do processo de criação; 
No canto superior esquerdo há um destacamento do 
suporte. 
Historial da Obra: 










Tabela 52: 39ª Obra (17-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1547 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Caneta estilográfica, grafite e lápis de cor sobre Números de Inventário: 
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papel vegetal  
Dimensões: 490x745 mm Proveniência: 
Escola e Época: 28-11-1979 Conservação: Bom 
Autor: José Maria dos Santos Pulido Valente   
Assunto: Sem Título Atribuído Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (5 setembro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012. 
 
Estado de conservação:  
Encontra-se em razoável estado de conservação;  
apresenta muitos vincos provocados pelo manuseio 
incorreto do desenho e armazenagem inadequada, um 
rasgo no canto inferior esquerdo, algumas manchas de 
acidificação aparecem no canto inferior direito, quebras 
e fungos. 
As inscrições a grafite começam a desvanecer e o tom 
do papel vegetal a mudar. 
Historial da Obra: 





Tabela 53: 40ª Obra (17-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1451 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Recorte de cartolina verde e grafite Números de Inventário: 
Dimensões: 650x500 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2011 Conservação: Bom 
Autor: Luís Filipe Leal Ferreira Mendonça Fonseca - 
Gémeo Luís 
 
Assunto: Sem Título Atribuído Colocação no Museu: Gabinete de 





Assinado e datado (na ficha técnica não 
aparecia como datado); 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012. 
 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se m bom estado de conservação; 
apresenta vincos, quebras e rasgões;  
O objeto foi encontrado com um dos vidros da moldura, 
danificando a obra; 
Foi feita uma intervenção, de forma a minimizar os 
danos causados pela quebra da moldura, com uma 
planificação do suporte. 
Historial da Obra: 





Tabela 54: 41ª Obra (17-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1460 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite e tinta-da-china sobre papel poliéster Números de Inventário: 
Dimensões: 658x556 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2010 Conservação: Bom 
Autor: Miguel Borges Carneiro   
Assunto: Sr. Pinhão e Sr. Frango Fortunas. "Toda a gente 
sabe como começa uma massagem e ninguém sabe 
como ela acaba" 
Colocação no Museu: Reserva de Pintura 
(5 setembro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e datado na margem inferior 
direita; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 




Estado de conservação:  
A obra encontra-se em bom estado; 
O suporte apresenta algumas manchas e fungos. 
Historial da Obra: 





Tabela 55: 42ª Obra (17-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1525 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Pastel de óleo e calcografia sobre papel 
milimétrico 
Números de Inventário: 
Dimensões:540x740 mm Proveniência: 
Escola e Época: 1977 Conservação: Bom 
Autor: Humberto José Mesquita Borges de Macedo   
Assunto: Sem Título Atribuído Colocação no Museu: Reserva de Pintura 
(5 setembro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e datado na margem inferior 
direta; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Com uma moldura que não pertence à 
FBAUP. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se num estado razoável; 
O suporte apresenta manchas , fungos, quebras e vincos. 
Historial da Obra: 





Tabela 56: 43ª Obra (17-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1461 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite e carvão, aguada a tinta acrílica branca, 
colagem e resina epoxí sobre papel Fabriano 
Números de Inventário: 
Dimensões: 1240x1240 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2008 Conservação: Bom 
Autor: Augusto Manuel Ferraz dos Reis Canedo   
Assunto: Sta. Luzia Colocação no Museu: Reserva de Pintura 





Assinado e datado na margem inferior 
direita; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível no suporte; 
O título está inscrito na frente do objeto, ao 
centro da margem inferior. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado; 
O suporte apresenta deformações devido á técnica de 
produção, perfurações das laterais, vincos, quebras, 
manchas e um rasgo; 
 Na zona central é visível o craquelado do verniz; 
Entre a moldura e o suporte da obra, encontram-se 
pelos/cabelos humanos. 
Historial da Obra: 











Tabela 57: 44ª Obra (17-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1520 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Linha de algodão vermelha e grafite sobre 
papel de papiro (costurado) 
Números de Inventário: 
Dimensões: 250x700 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2011 Conservação: Bom 
Autor: Alexandra de Pinho  
Assunto: Sem Título Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho (26 junho 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Moldura não pertence à FBAUP. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado de conservação; 
apresenta algumas perfurações ao longo do suporte (da 
agulha). 
Historial da Obra: 







Tabela 58: 45ª Obra (17-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1582 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite, carvão e fita-cola Tesa [com desenho 
prévio (toner, caneta esferográfica e carvão)] colada 
sobre papel de cavalinho Malmedy Steinbach com 
calcografia a seco 
Números de Inventário: 
Dimensões: 645x500 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2011 Conservação: Bom 
Autor: Sílvia Patrícia Moreno Simões   
Assunto: Sem Título Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho (26 junho 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e datado na margem superior; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Moldura não pertence à FBAUP. 
Desenho a grafite e caneta Bic sobre 
suporte de papel cavalinho estrangeiro, 
onde apresenta várias partes de fotocópias; 
um de vários modelos. Uso de carvão 
sintético e grafite em barra, onde se 
utilizou a técnica de calcografia. A artista 
utilizou a fita-cola como meio de 
transferência, porém quando descola vem 
fibra atrás; a obra apresenta ainda 
ondulações no suporte. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado de conservação; 
apresenta vincos, quebras e ondulações resultantes da 
montagem (papel está colado sobre um suporte). 
Historial da Obra: 





Tabela 59: 46ª Obra (17-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1431 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Carvão sintético sobre papel Números de Inventário: 
Dimensões: 590x420 mm Proveniência: 
Escola e Época: 1996 Conservação: Bom 
Autor: José Carlos Teixeira  
Assunto: Sem Título Atribuído Colocação no Museu: Gabinete de 





Assinado e datado na margem inferior 
direita; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível. 
 
Estado de conservação:  
A peça encontra-se em bom estado de conservação; 
apresenta manchas, fungos visíveis e quebras no suporte. 
Historial da Obra: 





Tabela 60: 47ª Obra (17-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1454 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Lápis de cor e pastel de óleo sobre papel 
calandrado, tipo cebola 
Números de Inventário: 
Dimensões: 695x495 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2004 Conservação: Bom 
Autor: Noémia Cristina da Herdade Gomes S. Ferreira   
Assunto: Sem Título Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (17 fevereiro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e datado na margem inferior 
direita (Noémia Herdade gomes/2004); 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 




Estado de conservação:  
A peça encontra-se em razoável estado de conservação; 
O suporte apresenta  rasgos, bastantes vincos e quebras, 
sujidade e manchas. 
Historial da Obra: 





Tabela 61: 48ª Obra (18-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1605 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Publicação de artista, Stencil, colagens, 
highlighter tinta spray celulosa, tecido adesivo, fita-cola, 
tinta  acrílica, tinta-da-china, esmalte, grafite, veludo, 
transferência por processo de diluente celuloso, 
marcador, tinta correctora branca, transfer e transfer 
xylol e tinta de óleo 
Números de Inventário: 
Dimensões: 20,5x14,5 cm Proveniência: 
Escola e Época: Conservação: Bom 
Autor: Dionísio Souto Abreu  
Assunto: Des(d)enhando - Variações em mim menor Colocação no Museu: Gabinete de 




Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
O caderno contém 150 páginas; 
Descrição de materiais e respetivas 
páginas: canetas (5, 6, 12, 14, 45, 47, 48, 
50, 52, 85, 89, 90, 95, 107, 108, 118, 122, 
126, 139, 140); colagens (capa, contracapa, 
1, 2, 7, 8, 14, 16, 17, 21, 29, 30, 34, 36, 41, 
42, 48, 69, 71, 72, 76, 77, 81, 82, 88, 89, 
109, 112, 117, 123, 124, 137, 138, 149, 
150); fita-cola (contracapa, 7, 8, 54, 55, 83, 
84, 85, 89, 90, 110, 111, 115, 116, 149, 
150); veludo (16, 17, 116); highlighter 
amarelo (21, 22, 47, 48, 85, 108, 121, 138, 
139, 140); spray metalizado (29, 30, 35, 
36, 37, 38, 67, 68, 76, 79, 80, 111, 112, 
115, 116, 117, 118). 
Livro de artista 
Estado de conservação:  
O objeto encontra-se em bom estado de conservação; 
algumas folhas do caderno estão prestes a soltar-se; 
Há manchas de humidade resultantes das técnicas 
utilizadas; e fungos; 
Uso de canetas fez com que transparecesse para as 
outras páginas, parecendo quase calcografia; 
As fitas-colas transparentes começam a ficar 
amarelecidas. 
Historial da Obra: 










Tabela 62: 49ª Obra (18-12-2015) Série de 1-6 
 Nº INV.: 13 Des. 1549 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Colagem, grafite, acrílico, spray, fita-cola, 
caneta e marcador sobre papel reciclado 
Números de Inventário: 
Dimensões: 320x240 mm (x6) Proveniência: 
Escola e Época: 2004 Conservação: Bom 
Autor: Marta Raquel Duarte Bernardes -   
Assunto: Aula de Desenho (6) Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho – gaveta 85 (17 fevereiro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e datado nas margens inferiores 
do suporte; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível; 
Houve a necessidade de identificação de 
cada desenho, do número 1 ao 6, no verso 
da moldura, para que fosse mais fácil a sua 
instalação no futuro. 
 
Estado de conservação:  
A obra encontra-se em bom estado de conservação; as 
fitas-colas apresentam ligeiro amarelecimento; o suporte 
apresenta quebras e vincos. 
Historial da Obra: 






 Nº INV.: 13 Des. 1549b 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite, marcador, spray e fita-cola sobre papel 
reciclado 
Números de Inventário: 
Dimensões: 320x240 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2004 Conservação: Bom 
Autor: Marta Raquel Duarte Bernardes   
Assunto: Aula de Desenho – 1 Colocação no Museu: Gabinete de 





Assinado e Datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível. 
 
Estado de conservação:  
O objeto encontra-se em bom estado de conservação;  a 
fita-cola, que se  encontra-se colada diretamente sobre o 
suporte e sobre a colagem com desenho a grafite, 
começa a soltar-se e a tornar-se amarelecida; 
 
Historial da Obra: 






 Nº INV.: 13 Des. 1549c 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite, marcador, spray e fita-cola sobre papel 
reciclado 
Números de Inventário: 
Dimensões: 320x240 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2004 Conservação: Bom 
Autor: Marta Raquel Duarte Bernardes  
Assunto: Aula de Desenho – 2 Colocação no Museu: Gabinete de 





Assinado e datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível. 
 
Estado de conservação:  
O objeto encontra-se em bom estado de conservação; a 
fita-cola, que  se encontra colada diretamente sobre o 
suporte e sobre a colagem com desenho a grafite, 
apresenta-se amarelecimento. 
Historial da Obra: 








 Nº INV.: 13 Des. 1549d 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Caneta, tinta spray, grafite e fita-cola sobre 
papel reciclado 
Números de Inventário: 
Dimensões: 320x240 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2004 Conservação: Bom 
Autor: Marta Raquel Duarte Bernardes   
Assunto: Aula de Desenho - 3 Colocação no Museu: Gabinete de 





Assinado e Datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível. 
 
Estado de conservação:  
O objeto encontra-se em bom estado de conservação; a 
fita-cola, que se  encontra colada diretamente sobre o 
suporte e sobre a colagem com desenho a grafite, 
apresenta-se amarelecida; 
Existem cabelos colados na fita-cola; 
O suporte encontra-se danificado, parecendo quase 
raspado; 
Existem pontos no suporte que não são facilmente 
identificados, podendo ser tinta como fungos visíveis. 
Historial da Obra: 










 Nº INV.: 13 Des. 1549e 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite, marcador, spray e fita-cola sobre papel 
reciclado 
Números de Inventário: 
Dimensões: 320x240 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2004 Conservação: Bom 
Autor: Marta Raquel Duarte Bernardes   
Assunto: Aula de Desenho - 4 Colocação no Museu: Gabinete de 





Assinado e Datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível. 
 
Estado de conservação:  
O objeto encontra-se em bom estado de conservação; a 
fita-cola, que se encontra colada diretamente sobre o 
suporte e sobre a colagem com desenho a grafite, 
apresenta-se amarelecida; 
Inscrição no verso do suporte começa a transparecer 
para a frente do objeto. 
Historial da Obra: 






 Nº INV.: 13 Des. 1549f 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite, marcador, spray e fita-cola sobre papel 
reciclado 
Números de Inventário: 
Dimensões: 320x240 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2004 Conservação: Bom 
Autor: Marta Raquel Duarte Bernardes   
Assunto: Aula de Desenho - 5 Colocação no Museu: Gabinete de 






Assinado e datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível. 
 
Estado de conservação:  
O objeto encontra-se em bom estado e conservação; a 
fita-cola, que se encontra colada diretamente sobre o 
suporte e sobre a colagem com desenho a grafite, 
apresenta-se amarelecida; 
Suporte encontra-se danificado, dando a sensação de que 
houve contacto com fita-cola que foi posteriormente 
retirada; 
Manchas de sujidade ou fungos  
Historial da Obra: 









 Nº INV.: 13 Des. 1549g 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Grafite, marcador, spray e fita-cola sobre papel 
reciclado 
Números de Inventário: 
Dimensões: 320x240 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2004 Conservação: Bom 
Autor: Marta Raquel Duarte Bernardes   
Assunto: Aula de Desenho - 6 Colocação no Museu: Gabinete de 





Assinado e Datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
Sem marca d'água visível. 
 
Estado de conservação:  
O objeto encontra-se em bom estado; a fita-cola, que se 
encontra colada diretamente sobre o suporte e sobre a 
colagem com desenho a grafite, apresenta-se 
amarelecida; 
Manchas de sujidade ou fungos 
Colagem com vincos. 
Historial da Obra: 





Tabela 69: 50ª Obra (18-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1478 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Impressão digital recortada, com tinta acrílica 
ou tinta-da-china e ponta seca sobre Lambda print 
Números de Inventário: 
Dimensões: 210x190 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2009 Conservação: Bom 
Autor: Isabel Maria Figueira Marques Monteiro   
Assunto: Smells Like Fish Spirit I Colocação no Museu: Gabinete de 





Assinado e datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
O título da obra não estava correto nem na 
ficha técnica presente na exposição nem no 
catálogo; 
Moldura não pertence à FBAUP; 
Título da obra inscrito na margem inferior 
da peça. 
 
Estado de conservação:  
O objeto encontra-se em bom estado de conservação. 
Historial da Obra: 





Tabela 70: 51ª Obra (18-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1479 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Tinta acrílica e tinta-da-china, recortes e rasuras 
a ponta seca Impressão digital recortada, com tinta 
acrílica ou tinta-da-china e ponta seca sobre Lambda 
print 
Números de Inventário: 
Dimensões: 210x210 mm Proveniência: 
Escola e Época: 2009 Conservação: Bom 
Autor: Isabel Maria Figueira Marques Monteiro   
Assunto: Smells Like Fish Spirit II 
 
Colocação no Museu: Gabinete de 
Desenho (26 junho 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e datado; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012; 
O título da obra não estava correto nem na 
ficha técnica presente na exposição nem no 
catálogo; 
Moldura não pertence à FBAUP; 
Título da obra inscrito na margem inferior 
da peça. 
Estado de conservação:  
O objeto encontra-se em bom estado; 
O suporte apresenta algumas ondulações, consequência 
de humidade. 
Historial da Obra: 





Tabela 71: 52ª Obra (18-12-2015) 
 Nº INV.: 13 Des. 1509 
Nº CAD.: 
Nº CAT.: 
Objeto: Desenho Data de Incorporação: 
Matéria: Marcador preto, highlighters fluorescentes 
(amarelo, azul, laranja e rosa) e aguada pigmentada 
vermelha e amarela sobre impressão a jato de tinta [folha 
de jornal] revestido a banha de porco  
Números de Inventário: 
Dimensões: 213x354x197x349 mm (x3) Proveniência: 
Escola e Época: 2007 Conservação: Bom 
Autor: Beatriz Dixo Sousa Albuquerque Mendes   
Assunto: Concrete C (Parte 1 de 3); Concrete C (Parte 2 
de 3); Concrete C (Parte 3 de 3) 
Colocação no Museu: Reserva de Pintura 
(5 setembro 2016) 
 
Descrição: 
Assinado e datado no verso de cada objeto, 
com highlighter azul, estando a inscrição a 
transferir para a frente do objeto; 
Doado no âmbito da exposição Cinco 
Séculos de Desenho na Faculdade de Belas 
Artes; Porto: FBAUP, 2012. 
 
Estado de conservação:  
O objecto encontra-se em bom estado de conservação;  
O suporte aparenta fragilidade pela técnicas utilizada. 
 As letras do papel de jornal estão manchadas e 
começam a desvanecer. 
 
Historial da Obra: 














Questões de Conservação – exposição que decorreu na FBAUP 
 
Texto introdutório ao primeiro núcleo: «Mesmo os papéis de qualidade (não ácidos) acabam 
por amarelecer fruto da exposição à luz ou por apresentar machas ou marcas de foxing 
provocadas por humidade excessiva – um processo de envelhecimento natural. Quando são 
usados papéis ou colas vulgares (jornal ou fita-cola, p. ex.) as mesmas patologias aparecem 
mais rapidamente e são mais difíceis de controlar.» 
Deste primeiro núcleo, Envelhecimento Natural + Problemas Futuros, faziam parte as 
seguintes obras: 
 De novo Altamira. Quatro tempos para uma posse [6], 1974, Joaquim Pinto Vieira – 
grafite sobre papel cavalinho Malmedy Steinbach, colado sobre aglomerado de 
madeira, com fios de sede e grampos metálicos no verso (a obra encontra-se em bom 
estado de conservação, ainda que apresente algumas marcas de envelhecimento 
natural como o foxing; o facto do papel se encontrar colado diretamente sobre um 
aglomerado de madeira, ajuda a que com o passar do tempo, acidifique o suporte; 
outro factor a ter em conta nesta peça, é o facto de não haver um vidro de proteção na 
parte da frente da obra deixando-a exposta a ação de insetos); 
 Torvelhinho VIII, 1987, Nikias Skapinakis – desenho a carvão sobre papel kraft 
(apresenta ondulações que podem ter sido provocadas pela humidade ou montagem 
inadequada da obra; o suporte encontra-se amarelecido); 
 Sem título atribuído, 1979.11.28, José Pulido Valente - desenho a grafite, caneta 
nanquim e lápis de cor vermelho sobre papel vegetal (a peça encontra-se em bom 
estado de conservação, além de apresentar muitos vincos provocados pelo manuseio 
incorreto do desenho e armazenagem inadequada, um rasgo no canto inferior 
esquerdo e algumas manchas de acidificação no canto inferior direito); 
 Poema: Pauta 18, 1975, Silvestre Pestana – grafite, caneta estilográfica, colagem de 
etiquetas fluorescentes, Letraset e prova de contacto em papel fotográfico revestido 
por sais de prata sobre papel gráfico polar ChartWell (o suporte é bastante frágil e 
apresenta foxing em alguns pontos do desenho; a cola dos autocolantes provocou 
auréolas em seu redor e os sais de prata que revestem o papel fotográfico já se 
começam a desintegrar); 
 Espaços entre, 2011, Cláudia Melo - tecido de algodão e páginas de livro 
desmembradas com tinta acrílica, montados sobre cartão de museu (a obra é composta 
por camadas de tecido de algodão entrepostas por folhas rasgadas de livros pintadas 
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com tinta acrílica vermelha; o papel do livro está acidificado o que com o tempo 
levará por acidificar o tecido); 
 Sem título atribuído (desenho isolado do conjunto “Desertar – Londres”), 2006, Carla 
Filipe - caneta estilográfica, marcador, marcador fluorescente sobre fólio de papel 
quadriculado (no centro do suporte encontra-se presente um vinco que quebrou a fibra 
do papel e, em algum momento, pode vir a rasgar-se devido à sua fragilidade; os 
highlighters utilizados no desenho irão desaparecer com o tempo); 
 Sem Título, 1999, Elsa César – grafite e chine-collé de diferentes papéis e 
componentes orgânicas sobre papel de produção artesanal (o suporte terá sido, 
possivelmente, embebido em cola e com o tempo poderá ficar amarelecido devido ao 
ácido do material utilizado; o papel apresenta claros indícios de humidade, 
consequência da técnica utilizada pela autora); 
 Sem Título, 2011, Sílvia Simões - grafite, carvão e fita-cola Tesa [com desenho prévio 
(toner, caneta esferográfica e carvão)] colada sobre papel de cavalinho Malmedy 
Steinbach com calcografia a seco (um de vários modelos; a artista utilizou a fita-cola 
como meio de transferência, o que faz com que se levante fibras do papel quando a 
descola; a obra apresenta ainda ondulações no suporte). 
 Borda, 2011, Graciela Machado - litografia e ponta seca, fita-cola de papel chinesa 
sobre papel Lana, pigmentado com plumbagina à superfície (a fita-cola utilizada na 
obra apresenta-se bastante amarelecida, possivelmente devido à qualidade do papel); 
 Desenho com muita falta de pinta (preto) / Desenho com muita pinta (branco), 2012, 
Rui Mendonça - plexiglass perfurado / Tinta acrílica sobre plexiglass (com o tempo as 
obras vão ficar envergadas devido ao tipo de material e peso). 
 
Texto introdutório ao segundo núcleo: «A natureza de alguns materiais e técnicas de 
produção utilizados determina uma degradação acelerada impossível travar ou reverter.» 
Do segundo núcleo, Métodos de Produção, faziam partes as obras: 
 Sem título atribuído, 1987, Adelino Sousa Felgueiras - carvão sobre papel Fabriano 
(sobre o suporte foi utilizado um fixador vulgar que provocou o seu amarelecimento 
devido à acidez; além disso a obra apresenta também ligeiras quebras); 
 Concrete C, 2007 [EUA, Chicago], Beatriz Albuquerque - marcador preto, 
marcadores fluorescentes e aguada pigmentada vermelha e amarela sobre impressão a 
jato de tinta [folha de jornal] revestido a banha de porco (a obra apresenta-se em bom 
estado de conservação, contudo, com a passagem do tempo serão acentuadas as 
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transferências de informação presentes em cada uma das faces do suporte); 
 Sta. Luzia, 2008, Augusto Canedo - grafite e carvão, aguada a tinta acrílica branca, 
colagem e resina epoxí sobre papel Fabriano (a obra apresenta-se em bom estado de 
conservação, apesar das evidentes ondulações ao longo de todas as laterais do suporte 
resultantes do próprio processo de montagem da peça; na zona central da obra é 
possível ver o acentuado amarelecimento do verniz utilizado bem como o 
consequente craquelado); 
 Rua dos Cravos, Bairro do Amial, 2008, Paulo Luís Almeida - grafite, canela e 
aguada com lixívia e graxa sobre papel Aquarelle Arches 3006, caneta estilográfica 
preta e clips sobre impressão a jacto de tinta [indexado ao canto inferior direito do 
suporte] (a obra apresenta-se em bom estado de conservação, contudo os processos de 
criação, através dos meios utilizados sobre o suporte, produzem um acelerar do 
envelhecimento das fibras, e com a passagem do tempo, as manchas já visíveis irão 
apresentar-se ainda mais escurecidas); 
  Série: Noivas/Elviras, 2011, Prudência Coimbra - tinta acrílica, fio de algodão e 
tecidos variados colados sobre um aglomerado de madeira (a obra encontra-se em 
bom estado de conservação, contudo o suporte auxiliar (aglomerado) já apresenta uma 
deformação e alguns tecidos apresentam manchas de transferência do adesivo 
utilizado (cola), que seguramente irão se tornar mais evidentes com a passagem do 
tempo); 
 Des(d)esenhando – Variações em mim menor, não datado, Dionísio Souto Abreu - 
publicação de artista, tinta spray celulosa, caneta esferográfica, tecido adesivo, 
riscador fluorescente, fita-cola, tinta  acrílica, esmalte, grafite, transferência por 
processo de diluente celuloso, marcador e tinta de óleo (a obra apresenta-se em bom 
estado de conservação, no entanto, e resultado do método de criação, irão surgir 
processo de degradação acelerados pelo uso de fita cola e pela possibilidade de 
algumas das tintas usadas desvanecerem ou transferirem para outra face do suporte; 
probabilidade do surgimento de manchas associadas às tintas de composição oleosa). 
Texto introdutório ao terceiro núcleo: «Por vezes os modelos expositivos selecionados pelos 
artistas ou os métodos de acondicionamento e armazenagem favorecem a aparição de danos 
e situações que, não sendo controladas rapidamente, podem impossibilitar a futura 
exposição das obras». 
Do terceiro núcleo, Modelo Expositivo + Armazenagem, faziam partes as obras: 
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 Nastro preto, 1985, Manuel Dias – tinta corretora branca, grafite, plumbagina e 
poliacetato vinilo sobre tecido de látex, tecido de algodão [nastro preto], agrafos, 
tecido de algodão branco, aglomerado de madeira (no verso), tachas metálicas (a obra 
apresenta vincos e quebras por todo o suporte, bem como a desintegração do tecido); 
 Calco de inscrição 62 [da série “O velho Dragoeiro que existia na ponta do Garajau 
caiu ao mar durante uma chuvada intensa de sudeste, ocorrida no equinócio de 
Outono de 1982”], 2010, Nuno Henrique - calcografia de inscrição lapidar em papel 
Fabriano com poliacetato vinilo, colado sobre papel IOR, pregos (a obra encontra-se 
num processo de envelhecimento natural que parece ser acelerado, devido às técnicas 
usados pelo artista durante o processo criativo; possibilidade de a obra poder de 
deixar ser exposta a curto prazo); 
 NON_As pálpebras batem contra o grande dia masculino do pensamento, 2010, 
Manuel Santos Maia - impressão offset a três cores diretas sobre papel [cartas 
geodésicas – I, II, III, IV, V, VI, VII]; publicação brochada, impressão digital sobre 
papel couché [Atlas of the World. The Times – Reference Edition. London, 3ª edição 
2005], cordel de sisal com prego [fio de prume], grafite e fita-cola sobe papel vegetal 
[desenhos de projecto de arquitetura], cartão prensado e fios de algodão [tabela de 
amostra de cores de linhas, pertencentes a catálogo Coats Corrente #3]; contraplacado 
marítimo (a obra encontra-se em bom estado, ainda que já sejam visíveis fungos e 
rasgos no suporte; devido à fixação da peça com bostick, houve a transferência da 
gordura do material para o suporte, bem como da fita-cola usada pelo artista na 
tentativa de minimizar os danos desse mesmo material); 
 Tempo sobre Papel Químico Azul, Tempo e Papel Químico Azul sobre Parede, 
Parede sob Papel Químico Azul, Parede e Papel Químico Azul sob Tempo. [Apenas 
Material], 2011, Dalila Gonçalves - papel químico (ou de carbono) Copynel decalcado 
(a peça apresenta-se em bom estado de conservação, ainda assim, outra solução devia 
ser imposta, para a fixação permanente da peça, uma vez que a utilização do bostick 
não é o ideal, já que para o fixar é preciso usar os dedos e marcar o papel); 
 Flor de Liz [da série Growing Up], 2011, Nuno Sousa Vieira - tinta industrial acrílica 
(referência 6020) sobre papel Fabriano (a peça encontra-se em bom estado de 




Texto introdutório ao quarto e último núcleo: «Quando são utilizados novos materiais ou 
materiais que não são normalmente utilizados no contexto artístico, acontece desconhecer-se 
como evoluem ou interagem e torna-se necessária uma vigilância específica e regular.» 
Do quarto núcleo, Como irá envelhecer o material e o suporte?, fizeram parte as seguintes 
obras: 
 Sem título atribuído, 2009, Diana Costa - impressão a jacto de tinta, tinta acrílica e 
marcador de feltro sobre papel Fine Art; 
  Flat Foyer by Numbers #3, 2009, Gabriela (Vaz) Pinheiro - impressão a laser e 
grafite sobre papel vegetal; 
 Smells Like Fish Spirit I e II, 2009, Isabel Monteiro - tinta acrílica e tinta-da-china, 
recortes e rasuras a ponta seca sobre lambda print; 
 Caligrafia do Mar, 2010, Marta Resende - lambda print montado sobre dibond 
(alumínio e polietileno), impressão laminada (polietileno); 
 Sr. Pinhão & Sr. Frango Fortunas, “Toda a gente sabe como começa uma massagem 
e ninguém sabe como ela acaba”, 2010, Miguel Carneiro - grafite e tinta-da-china 
sobre papel de poliéster; 




































Todas as peças selecionadas foram integralmente informatizadas no sistema do Museu. Para 
as peças que contêm vários elementos, como por exemplo a obra NON de MSM, a inserção 
da informação dos objetos individuais foram associados à pagina geral da mesma, havendo 
assim uma outra específica para cada um dos elementos, ou seja, a peça geral é localizada 
através do nº de inventário da mesma, e a carta geodésica referente a Moçambique é 
localizada com o mesmo nº de inventário e um b, por exemplo, 13.des.1535b. Isto repete-se 
com todas as cartas, desenhos arquitetónicos, atlas mundial, tabela de cores e contraplacado 
marítimo.  
 
